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“A vida foi feita para amarmos e sermos amados. Por este motivo, devemos decidir 

resolutamente que nunca mais nenhuma criança será objeto de rejeição e desamor.” 

Madre Teresa de Calcutá 
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Resumo 

 O presente relatório descreve o percurso ao longo do estágio curricular, no âmbito 

do último ano do Mestrado em Ciências da Educação, na Faculdade de Psicologia e de 

Ciências da Educação da Universidade de Coimbra. Este realizou-se na Casa de 

Acolhimento Residencial (CAR) Crescer a Cores, inserida na Associação dos Familiares 

das Vítimas da Tragédia de Entre-os-Rios (AFVTER), localizada em Castelo de Paiva, 

Aveiro. Nesta instituição foi desenvolvido um projeto de intervenção e uma investigação, 

que são apresentados neste documento.  

 No que respeita ao projeto de intervenção, podemos afirmar que este tem duas 

vertentes. Por um lado, foi desenvolvido um Programa de Hábitos e Métodos de Estudo, 

designado Estudar a Cores, materializado por um Manual de Implementação para o 

Dinamizador. O objetivo principal da sua criação foi que se constituísse num recurso 

educativo para a Casa, que pudesse ser dinamizado por outros técnicos e noutros períodos 

de tempo. Por outro lado, desenvolveu-se um conjunto de atividades lúdico-pedagógicas, 

das quais se destaca o Projeto AutoSTEM, cuja implementação numa CAR foi pioneira. 

É um projeto que envolve a construção de “brinquedos que mexem”, ou seja, recorre ao 

brincar para desenvolver conceitos STEM (Sciences, Technology, Engeneering, 

Mathematics): Ciências, Tecnologias, Engenharia e Matemática.  

 Ainda, foi realizada uma pequena investigação, com o objetivo de se conhecer a 

perceção do suporte social, pelas crianças e jovens da CAR, e o seu universo de pessoas 

significativas. Participaram 15 crianças e jovens com idades compreendidas entre os 9 e 

18 anos, presentes na CAR no momento do estudo. Os dados foram obtidos através da 

Escala Satisfação com o Suporte Social (ESSS), de Ribeiro (2011), que foi 

significativamente adaptada e acrescentada a este contexto específico, revelando o papel 

que assumem os membros da CAR, bem como da família e os amigos no seu universo.  

 

 Palavras-Chave: Casa de Acolhimento; Projeto AutoSTEM; Suporte Social.    
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Abstract 

 This report describes the path taken during the curricular internship, within the 

scope of the last year of the Master's Degree in Educational Sciences, at the Faculty of 

Psychology and Educational Sciences of the University of Coimbra. This took place in 

the Residential Care House (CAR) Crescer a Cores, part of the Association of Families 

of the Tragedy Victims of Entre-os-Rios (AFVTER), located in Castelo de Paiva, Aveiro. 

In this institution, an intervention project and an investigation were developed, which will 

be explored in this document. 

 Regarding the intervention project, we can say that it has two aspects. On the one 

hand, a Program of Study Habits and Methods was developed, called Estudar a Cores, 

materialized by an Implementation Manual for the Facilitator. The main objective of its 

creation was to be considered an educational resource for the CAR, which could be 

promoted by other technicians and in other periods of time. Another side concerns the 

AutoSTEM Project, which was pioneered in a CAR. It is a project that refers to “moving 

toys”, that is, it uses play to develop STEM concepts: Sciences, Technologies, 

Engineering and Mathematics. 

 Furthermore, a small investigation was carried out, with the aim of understanding 

the perception of social support, by the children and young people in the CAR, and their 

universe of significant people. It is an investigation that refers to children and young 

people and to the collaborators present at the time of the study. Fifteen children and young 

people aged between 9 and 18 participated in the study. Data were obtained using the 

Satisfaction with Social Support Scale (ESSS), by Ribeiro (2011), which was 

significantly adapted and added to this specific context, revealing the role that CAR 

members, as well as family and friends play in their universe. 

 

 Key-Words: Residential Care House; AutoSTEM Project; Social Support.  
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Introdução 

 O presente relatório visa descrever as atividades desenvolvidas no âmbito do 

estágio curricular, que decorreu ao longo do último ano do Mestrado em Ciências da 

Educação da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade de 

Coimbra, no ano letivo de 2020/2021. Trata-se de um documento final desenvolvido para 

obtenção do grau de Mestre.  

 O local que recebeu este estágio foi a Casa de Acolhimento Residencial (CAR) 

Crescer a Cores, que faz parte da Associação dos Familiares das Vítimas da Tragédia de 

Entre-os-Rios (AFVTER). Num total, foram realizadas 949 horas, de 21 de setembro de 

2020 a 21 de maio de 2021, apesar de um curto período de ausência movido pela 

obrigatoriedade de cumprimento de isolamento profilático, para despiste de infeção por 

Covid-19. Contou com a orientação local do Dr. Manuel Pereira, que confirmou as horas 

realizadas (Apêndice 1) e posteriormente dos restantes técnicos da Casa, e com a 

orientação científica da Professora Doutora Maria da Graça Amaro Bidarra. 

 Aquando o decorrer do estágio, houve seminário de acompanhamento, sob a 

assistência da orientadora científica, com periocidade semanal. Os seminários 

decorreram, maioritariamente, à terça-feira, apesar do horário ter sido reorganizado 

algumas vezes. Na sua maioria as sessões foram individualizadas, ou seja, entre 

orientadora e estagiária, mas houve momentos que também contaram com a presença do 

colega estagiário curricular Sérgio Costa e com a Professora Doutora Piedade Vaz 

Rebelo. Estas sessões foram cruciais para que o estágio decorresse de uma forma 

favorável, tendo podido contar com esta orientação. 

 Segundo o Art.2º/2 do Regulamento do Estágio Curricular do Ciclo de Estudos 

conducente ao grau de Mestre em Ciências da Educação da Faculdade de Psicologia e de 

Ciências da Educação da Universidade de Coimbra (2016), o estudante deve desenvolver 

as capacidades de: 

 “a) Realizar uma leitura pluridisciplinar dos diversos contextos formais, não formais e informais 

 da ação educativa; 

 b) Selecionar e utilizar procedimentos metodológicos adequados e fidedignos para a análise e 

 caracterização dos distintos parâmetros da realidade educacional; 

 c) Integrar a dimensão analítica de descrição e diagnóstico das situações com a dimensão operativa 

 da intervenção, fazendo prova das capacidades estratégicas de planificação e antecipação dos 

 efeitos prováveis da ação interventiva; 
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 d) Deliberar de forma autónoma na avaliação/revisão das atividades prosseguidas com vista aos 

 objetivos postulados; 

 e) Promover práticas heurísticas que configurem a identidade profissional do/a especialista em 

 Ciências da Educação.” (Regulamento de Estágio, 2016, pp.1- 2) 

 Assim, o estágio foi realizado tendo em mente os objetivos estabelecidos em 

regulamento, de promover competências operativas, de análise e reflexão, capacidade de 

analisar e caracterizar fenómenos educativos e planear, desenvolver e avaliar 

intervenções otimizadoras (Regulamento de Estágio, 2016). O estágio assentou nestas 

orientações, que foram a base de toda a atuação. Efetivamente, esta experiência contribui 

para a construção da identidade profissional do especialista em Ciências da Educação, 

para a afirmação da área na sociedade, promovendo o contacto com o mercado de trabalho 

(Teixeira, 2017).   

  O relatório do estágio curricular está organizado em quatro grandes capítulos, 

perfazendo a seguinte distribuição: 

• Capítulo I – Caracterização da Casa de Acolhimento Residencial Crescer a 

Cores e Projeto de Intervenção no âmbito do Estágio – apresenta o 

enquadramento teórico-legal do Acolhimento Residencial, o local onde decorreu 

o estágio e a análise de necessidades que conduziu ao projeto de intervenção; 

• Capítulo II – Estudar a Cores: Programa e Manual de Métodos e Técnicas de 

Estudo – aborda o Programa Estudar a Cores; 

• Capítulo III – Atividades Lúdico-Educativas na Promoção do 

Desenvolvimento Pessoal e Social – Integra a formação e a dinamização no 

âmbito do Projeto AutoSTEM, o I Festival de Arte e outras atividades realizadas 

na CAR, nas quais estive inserida; 

• Capítulo IV – Perceção do Suporte Social e das Pessoas Significativas das 

Crianças e Jovens da CAR – refere-se à investigação desenvolvida realizada no 

âmbito do estágio. 

 Finalmente, constam a conclusão, a bibliografia e os apêndices e anexos. 
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Capítulo I – Caracterização da Casa de Acolhimento Residencial 

Crescer a Cores e Projeto de Intervenção no âmbito do Estágio 

 

1.1  Enquadramento teórico-legal do Acolhimento Residencial em 

Portugal 

 Casa de Acolhimento Residencial (CAR) é a designação que emergiu quando 

“Centro de Acolhimento Temporário” (CAT) deixou de fazer sentido. Efetivamente, 

trata-se de “casas” e até de “lares” para muitas crianças e jovens que foram retirados de 

contextos difíceis. É uma resposta social de “promoção dos direitos e de proteção das 

crianças e jovens em perigo” (Decreto-Lei n.º 164/2019, p.65). Aprovada pela Lei n.º 

147/99 de 1 de setembro, a Lei de Proteção de Crianças e Jovens em Perigo (LPCJP) 

define “o regime jurídico da intervenção social do Estado e da comunidade” (Decreto-

Lei n.º 164/2019, p.65). 

 O acolhimento residencial é uma noção simples, que para perceber, basta separar 

e analisar os dois termos que a constituem. Trata-se de uma integração numa residência 

das crianças e jovens cuja residência principal possui alguma desvantagem ou problema 

que possa ter repercussões no seu desenvolvimento. A Lei n.º 142/2015 de 8 de setembro 

veio definir o acolhimento residencial como “uma medida cuja execução visa a prestação 

de cuidados e uma adequada satisfação das necessidades físicas, psíquicas, emocionais e 

sociais das crianças e jovens que favoreça a sua integração em contexto sociofamiliar 

seguro e promotor da sua educação, bem-estar e desenvolvimento integral” (Decreto-Lei 

n.º 164/2019, p.65). Para tal, as instalações devem ser adequadas e dotadas de pessoal 

qualificado e de presença constante. 

 Os objetivos do acolhimento residencial atendem tanto às crianças e jovens como 

às suas famílias: 

 “1 — O acolhimento residencial tem por objetivos proporcionar à criança ou jovem, 

 designadamente:  

 a) Satisfação adequada das suas necessidades físicas, psíquicas, emocionais, educacionais e 

 sociais; 

  b) Estabelecimento de laços afetivos, seguros e estáveis, determinantes para a estruturação e 

 desenvolvimento harmonioso da sua personalidade; 

 c) Minimização do dano emocional resultante da exposição da criança ou do jovem a situações de 

 perigo;  
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 d) Aquisição de competências destinadas à sua valorização pessoal, social, escolar e profissional; 

 e) Condições que contribuam para a construção da sua identidade e integração da sua história de 

 vida;  

 f) Aquisição progressiva de autonomia com vista a uma plena integração social, escolar, 

 profissional e comunitária.  

 2 — No âmbito da execução da medida de acolhimento residencial deve, também, ser promovida 

 a aquisição e reforço das competências dos pais e mães e/ou dos detentores do exercício das 

 responsabilidades parentais para que possam, com qualidade, exercê-las no respeito pelo superior 

 interesse da criança ou do jovem” (Art. 3.º, Decreto-Lei n.º 164/2019, pp. 66-67).  

 De notar que o acolhimento residencial é de caráter temporário. Por um lado, 

prevê o regresso da criança ou jovem à sua família ou contexto de origem. Por outro, 

relacionando questões de idade (maioridade) e maturidade, importa a preparação do/a 

jovem para a vida em autonomia. Noutros casos, poderá ser assentido um apadrinhamento 

civil ou uma adoção (Art. 2.º, Decreto-Lei n.º 164/2019, p.66). De qualquer das formas, 

a intervenção da Educação neste tipo de respostas revela-se muito importante, 

independentemente do percurso que os jovens possam seguir.    

 As instituições dedicadas ao acolhimento residencial integram uma rede de 

trabalho com outras, tais como: Instituto de Segurança Social, I.P.; Centro de Apoio 

Familiar e Aconselhamento Parental (CAFAP), Instituto de Apoio à Criança (IAC), 

tribunais, hospitais, escolas, etc. O trabalho em rede permite otimizar os recursos, que 

todos trabalhem no mesmo sentido e os objetivos sejam atingidos. 

 

1.2 Integração da CAR na Associação dos Familiares das Vítimas da 

Tragédia de Entre-os-Rios (AFVTER): Missão, valores e objetivos 

 A casa de acolhimento residencial Crescer a Cores é uma valência de resposta 

social da Associação dos Familiares das Vítimas da Tragédia de Entre-os-Rios 

(AFVTER), sem fins lucrativos. É uma instituição particular de solidariedade social 

(IPSS) com sede em Rua da Vista Alegre, na união de freguesias de Raiva-Pedorido-

Paraíso, com o código postal 4550-631, em Castelo de Paiva (Plano Anual de Atividades, 

2020). Rege-se pelo Acordo Atípico “celebrado com o Centro Distrital de Aveiro” 

(Regulamento Interno, 2011, p.2). 

 A tragédia de Entre-os-Rios, marcada pela queda da ponte Hintze Ribeiro, em 

2001, que resultou na morte de 59 pessoas, deu origem à constituição de uma comissão, 
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designada por “Comissão dos Familiares das Vítimas para defender os interesses das 

famílias” (AFVTER, 2021). Foi em abril de 2002, que foi criada a Associação dos 

Familiares das Vítimas da Tragédia de Entre-os-Rios.  

 A missão da AFTVER está de acordo com as seguintes áreas de intervenção: 

 “a) Promover o apoio social a crianças e jovens em situação de risco; 

 b) Promover o desenvolvimento social das populações vulneráveis à pobreza e à 

exclusão social; 

 c) Promover cursos de formação profissional.” (Plano Anual de Atividades, 2020, 

p.4). 

 A visão da associação assenta nos seguintes pressupostos: 

 “– Ser uma instituição global, plural e coesa, reconhecida como referência em termos da 

 qualidade da sua intervenção junto dos técnicos da área, da sociedade civil e da tutela, 

 assumindo-se como referencial ao nível do acolhimento de jovens em situação de perigo, 

 da qualificação dos seus ativos e gestão de recursos; 

 - Ser uma instituição fortemente implicada com os agentes sociais, económicos e culturais 

 e reconhecida como parceiro fundamental para o desenvolvimento regional e nacional; 

 - Ser uma instituição ao nível de referência ao nível da inclusão social e inovadora no  campo 

 da formação e da participação do seu público-alvo, internos ou externos, e vista por eles como 

 prestando um serviço adequado, inclusivo e de qualidade.” (Plano Anual de Atividades, 2020, 

 p.6). 

 Rege-se pelos seguintes valores: 

 “- Qualidade dos serviços prestados; 

 - Rigor, autonomia, responsabilização e flexibilidade de gestão; 

 - Dedicação, competência, produtividade e responsabilização dos profissionais; 

 - Ética profissional; 

 - Trabalho em equipa multidisciplinar; 

 - Disponibilidade para a mudança; 

 - Bom relacionamento humano.” (Plano Anual de Atividades 2020, p.6). 

 Esta associação tem como objetivos “contribuir para a promoção da população 

através do propósito de dar expressão à solidariedade e justiça entre os indivíduos e (…) 

facilitar os serviços de prestações de Segurança Social, da proteção de crianças e jovens 

em perigo e o apoio às vítimas de violência e maus-tratos.” (Plano Anual de Atividades, 
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2020, p.4). Ainda, visa expandir a sua resposta social, através do Apoio Psicossocial 

gratuito, oferecido à comunidade. Finalmente, pretende continuar a desenvolver-se, 

nomeadamente, pela criação de uma Casa Abrigo, destinada a vítimas de violência 

doméstica (Plano Anual de Atividades, 2020). 

 De acordo com o Art.33º do Regulamento Interno (2011), a Associação integra 

um conjunto de órgãos (Assembleia Geral, Conselho Fiscal e Direção), dos quais 

dependem aqueles que constituem a CAR (Anexo 1). 

1.3 Casa de Acolhimento Residencial Crescer a Cores  

1.3.1 Caracterização 

 A Casa de Acolhimento Residencial (CAR) Crescer a Cores tem como objetivo 

principal o auxílio das crianças e jovens, que a integram, ao nível da sua participação nas 

dinâmicas, com a intenção de combater as consequências negativas resultantes do 

acolhimento (Plano Anual de Atividades, 2020). Ainda, a CAR exerce a sua função, para 

e com as crianças e os jovens acolhidos, com vista à promoção de “competências pessoais, 

sociais, educativas, culturais e profissionais visando a sua futura integração e 

autonomização na comunidade” (Plano Anual de Atividades, 2020). 

 As crianças e jovens são encaminhadas para a Crescer a Cores “no âmbito da 

aplicação da Medida de Promoção e Proteção “Acolhimento Institucional” (Lei n.º 

147/99) aplicada pelos tribunais e/ou Comissões de Proteção de Crianças e Jovens.” 

(Plano Anual de Atividades, 2020, p.10). 

 A CAR “é um equipamento com autonomia funcional” (Regulamento Interno, 

2011, p.2), com capacidade para acolher 20 crianças e jovens, com idades dos 0-18 anos 

de idade, sendo que a faixa dos 0-10 anos está direcionada para ambos os sexos, pelo que 

a faixa restante é direcionada apenas a crianças e jovens do sexo masculino (Regulamento 

Interno, 2011). Contudo, com o desenvolver da instituição, passaram a acolher, 

preferencialmente, jovens do sexo masculino. A Crescer a Cores acolhe crianças e jovens 

em perigo, assegurando “os cuidados adequados às suas necessidades e proporcionando 

condições que permitam a sua educação, bem-estar e desenvolvimento integral” 

(Regulamento Interno, 2011, p.3). 

 Neste ano letivo, em que decorreu o estágio, frequentaram a Casa 15 jovens, com 

idades compreendidas entre os 9 e os 18 anos. Houve algumas mudanças quanto aos 
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jovens, dado que houve saída de alguns e entrada de outros, mas o intervalo de idades 

manteve-se. 

1.3.2 Objetivos  

 A Crescer a Cores tem os seguintes objetivos: 

 “- Proporcionar às crianças/jovens um ambiente familiar, respeitando a sua individualidade, 

 autonomia e privacidade, no sentido de potenciar o seu desenvolvimento pessoal e social; 

 - Proporcionar às crianças/jovens a satisfação de todas as suas necessidades básicas (afeto, 

 segurança, pertença, alimentação, higiene, saúde e educação); 

 - Educar as crianças/jovens no respeito pelos direitos universalmente  reconhecidos e no sentido 

 de lhe proporcionar alternativas de vida semelhantes às das crianças/jovens que vivem em 

 ambiente familiar estável; 

 - Permitir a realização do diagnóstico de cada caso, bem como a definição do  Projeto de Vida 

 das crianças e jovens, estabelecendo um plano de intervenção individualizado, visando sobretudo 

 a reunificação familiar com o regresso ao seu meio natural de vida quando possível, ou outras 

 respostas como a adoção e/ou autonomia, tendo em conta uma integração segura na comunidade 

 envolvente; 

 - Proporcionar por todos os meios possíveis e disponíveis, a valorização pessoal, social, escolar e 

 profissional de cada jovem; 

 - Promover a integração das crianças/jovens em atividades de ocupação dos seus tempos livres 

 (ex.: desporto, exposições, cinema, teatro) de acordo com os seus interesses e potencialidades.  

 - Proporcionar acompanhamento médico e psicológico a todas as crianças/jovens que dele 

 necessitem.” (Plano Anual de Atividades, 2020, pp.10-11). 

1.3.3 Recursos humanos  

 A instituição, no que respeita aos recursos humanos, é composta por um/a 

Diretor/a Técnico/a, pela Equipa Técnica (constituída, no mínimo, por três elementos 

com formação superior em Psicologia, Serviço Social e Educação Social), pela Equipa 

Educativa (constituída por dez Ajudantes de Ação Direta), pela Equipa de Apoio 

(constituída por três trabalhadores de Serviços Gerais, um/a Ajudante de Cozinha e um/a 

Cozinheiro/a e pelos elementos de Estágios Profissionais e Estágios Curriculares 

(Regulamento Interno, 2011). 

 Para que possa haver uma visão mais clara dos colaboradores em serviço no 

momento do estágio, no ano letivo de 2020/2021, desenvolvi o seguinte esquema: 
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Figura 1 – Distribuição dos recursos humanos na CAR 

 

1.3.4 Espaços  

 A Crescer a Cores possui os seguintes espaços:  

 “1 berçário, com copa, sala de atividades, fraldário e casa de banho; 7 quartos duplos, 2 quartos 

 individuais, 6 casas de banho; 3 casas de banho para  crianças/jovens com necessidades especiais; 

 1 vestiário com casa de banho para a Equipa Educativa; 1 casa de banho para a Equipa Técnica; 1 

 sala de convívio; 1 sala de estudo; 1 sala de refeições; 1 cozinha; 1 gabinete da Direção Técnica; 

 1 gabinete da Equipa Técnica, 1 lavandaria, 1 sala de registo de ocorrências; 1 sala de arrumos e 

 1 sala de enfermagem” (Regulamento Interno, 2011, p.4).  

 No que respeita ao exterior da Casa, esta detém um espaço grande e privado, no 

qual podem ser realizados vários tipos de dinâmicas, quando as condições meteorológicas 

permitem. 
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Figura 2 – Exterior da CAR Crescer a Cores 

 

  

 

 Já no interior, a maior parte do estágio incidiu no apoio individualizado na Sala 

de Música (cf. Figura 3), bem como no gabinete da Equipa Técnica e na Sala de Estudo 

(cf. Figura 4), como reforço aquando da ausência da Educadora Social, Dr.ª Célia 

Moreira, por baixa médica. 



22 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Sala de Música 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

  

 

 

Figura 4 – Sala de Estudo 
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 Ainda, consideramos relevante apresentar imagens da CAR no que respeita ao seu 

interior, para promover uma boa perceção de todo o espaço, que se encontra bem 

conservado (cf. Figura 5).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 – Interior da CAR Crescer a Cores 

 

 

 

1.3.5 Plano Anual de Atividades 2020 

 O Plano Anual de Atividades (2020) tem a seguinte finalidade: 

 “auxiliar as Crianças e Jovens da Casa de Acolhimento Residencial “Crescer a Cores”, 

 estimulando a sua participação nas diversas dinâmicas existentes, minimizado, deste modo, as 

 dificuldades inerentes ao processo de acolhimento, assumindo-se como um gerador de novas 



24 

 

 aprendizagens e propulsor de competências pessoais, sociais, educativas e profissionais, visando 

 a sua futura integração e autonomização na comunidade” (Plano Anual de Atividades, 2020, 

 p.3). 

 O Plano contempla o seguimento do Projeto Educativo Educar para a Cidadania, 

definido com uma duração de 2019 a 2021, que tem como objetivo principal: “estimular 

e fomentar a participação ativa da Criança e Jovem, promovendo a autonomização e a 

aquisição de competências pessoais, sociais, educativas e culturais” (Plano Anual de 

Atividades, 2020, p.3). Pretende-se que as atividades do Plano estejam em concordância 

com o tema do Projeto Educativo e de acordo com as motivações, expectativas e 

interesses dos residentes na CAR (Plano Anual de Atividades, 2020).  

 A CAR promove o desenvolvimento de um vasto conjunto de atividades, em torno 

de vários domínios: Vida Diária, Apoio ao Estudo, Educação Ambiental, Educação para 

a Saúde, Promoção de Competências Pessoais e Sociais, Desporto, entre outras (Plano 

Anual de Atividades, 2020).   

1.3.6 Rotina semanal dos jovens 

Rotina Semanal 

Hora Atividade 

6h30 às 8h00 Despertar; 

7h00 às 8h00 Pequeno-almoço; 

7h00 às 9h00 Saída dos jovens para as escolas; 

14h30 às 18h30 Chegada dos jovens das escolas; 

16h00 às 19h00 
Apoio ao Estudo; 

Higiene Pessoal; 

19h00 Jantar; 

20h00 às 21h30 

Execução de tarefas, atividades livres 

(brincar, jogos de mesa, visualização de 

TV, …) e atividades estruturadas; 

21h30 Ceia; 

22h00 Deitar. 

 
(Plano Anual de Atividades, 2020, p.12) 
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1.3.7 Rotina de fim-de-semana dos jovens 

Rotina de Fim-de-Semana 

Hora Atividade 

9h00 Despertar; 

9h00 às 10h00 Pequeno-almoço; 

10h00 às 12h00 
Arrumação/Limpeza dos quatros e espaços comuns e 

atividades livres; 

12h00/12h30 Almoço; 

13h30 às 19h30 

Passeios ao exterior, convívios, atividades na 

comunidade, atividades estruturadas, atividades livres; 

Promoção de Visitas de Familiares/Figuras 

Vinculativas das Crianças e Jovens: 

16h00 Lanche; 

18h30 Higiene Pessoal; 

19h00 Jantar; 

20h00 às 21h30 
Execução das tarefas, preparação/programação do dia 

seguinte; 

21h30 Ceia; 

22h00 Deitar. 

 

(Plano Anual de Atividades, 2020, p.12) 

 

1.3.8 Parcerias 

 Numa IPSS desta natureza, a relação em rede com outras respostas do concelho é 

manifestamente importante. Como tal, a CAR beneficia do designado Plano Casa, que 

se trata de uma resposta de apoio específico ao estudo de uma determinada disciplina, 

fornecido pelo/a docente da mesma, preferencialmente na Casa, apesar deste poder 

decorrer na escola. 

 Ainda, na CAR colaboram terapeutas externas, destacando-se a parceria com a 

Prisma Clinic, nas áreas da Terapia da Fala, Terapia Ocupacional e Psicomotricidade, 

sendo mais um estímulo para as crianças e jovens que beneficiam do acompanhamento 

terapêutico. Uma vez que falamos de terapias, ressaltamos a importante colaboração da 

voluntária Inês Marçal Pinto, hipnoterapeuta, na promoção de sessões de hipnoterapia. 
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 Finalmente, a CAR ainda conta com a colaboração de um projeto denominado 

P´los Trajetos da Vida (PTV), dinamizado por um Professor de Educação Física e 

Especialista em Desportos Radicais, que consiste na promoção de experiências de 

aventura e de contacto com a natureza. 

1.4 Análise de necessidades e projeto de intervenção 

 A minha atuação na CAR decorreu sempre em conformidade com as orientações 

da AFVTER definidas para a valência, ou seja, esteve alinhada com o Projeto Educativo 

e com o Plano Anual de Atividades em vigor, nomeadamente na estimulação da 

participação dos jovens e na aquisição de competências (Plano Anual de Atividades, 

2020). Focando nos objetivos, podemos afirmar que o meu estágio curricular esteve 

relacionado com “proporcionar por todos os meios possíveis e disponíveis, a valorização 

pessoal, social, escolar e profissional de cada jovem” e “promover a integração das 

crianças/jovens em atividades de ocupação dos seus tempos livres” (Plano Anual de 

Atividades, 2020, pp.10-11). 

 Perante o grupo de crianças e jovens que habitam a casa no presente ano letivo, 

em que decorreu o estágio, a equipa técnica considerou que o estágio seria uma mais-

valia se ficasse responsável, pedagogicamente, pelos meninos que integravam o 1º Ciclo 

do Ensino Básico (CEB). Assim, apesar de não haver restrições e pudesse interagir com 

os restantes jovens, a prioridade foi, sem dúvida, o apoio pedagógico individualizado aos 

três meninos que integravam o 1º CEB. Para respeitar a privacidade, não serão 

mencionados os seus nomes, apenas apresentamos com as letras A, B e C. Seguidamente, 

serão brevemente apresentados: 

 Menino A 

 Idade: 10 anos 

 Características físicas: etnia cigana; bem nutrido; problema cardíaco; 

 Características psicológicas/emocionais: afetuoso; procura atenção e aconchego 

dos adultos; alegre; imaginativo; 

 Características escolares: 4.º ano de escolaridade; medidas seletivas ao abrigo do 

Decreto-Lei n.º 54/2018 de 6 de junho; sérias dificuldades ao nível das bases – leitura, 

escrita, cálculo; 
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 Tempo na CAR: 2 anos e 3 meses 

 Motivos que levaram ao acolhimento residencial: falta de condições de 

habitabilidade; negligência; falta de assiduidade no estabelecimento de ensino; falta às 

consultas médicas;  

 Apoios: Terapia da Fala; Terapia Ocupacional; 

 Atividades/Hobbies: Escuteiros. 

  

 Menino B 

 Idade: 13 anos; 

 Características físicas: fisicamente bem desenvolvido; guineense;  

 Características psicológicas/emocionais: fechado;  

 Características escolares: 4.º ano de escolaridade; bom aluno; empenhado e 

esforçado a atingir os objetivos; gosto pela aprendizagem; curiosidade pelos assuntos;  

 Tempo na CAR: 10 meses; 

 Motivos que levaram ao acolhimento residencial: violência física por parte do 

progenitor; 

 Apoios: Não beneficia ou necessita de apoios; 

 Atividades/Hobbies: Futebol. 

 

 Menino C 

 Idade: 11 anos 

 Características físicas: Pouco desenvolvido; dificuldades motoras; 

 Características psicológicas/emocionais: alegre; fechado quando confrontado; 

 Características escolares: 4.º ano de escolaridade; dificuldades ao nível das bases 

– leitura, escrita, cálculo, embora tenha algumas competências; 

 Tempo na CAR: 8 meses; 
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 Motivos que levaram ao acolhimento residencial: incapacidade dos progenitores 

para cuidar dos filhos (têm dificuldades motoras e cognitivas); 

 Apoios: Terapia da Fala; Psicomotricidade; 

 Atividades/Hobbies: Escuteiros. 

 

 Além do apoio ao estudo, nos trabalhos de casa determinados pela escola, a minha 

atuação esteve voltada para as suas necessidades específicas. Os três meninos tinham 

particularidades, que fizeram notar a necessidade de um acompanhamento diferente dos 

outros. Dessas particularidades destacam-se défices cognitivos, dificuldades motoras, o 

viver em Portugal há pouco tempo e o integrar a CAR há pouco tempo. Assim, 

manifestou-se a necessidade de investir na aprendizagem das letras, das sílabas, da leitura 

e no discurso oral. A área mais marcante neste contexto específico foi o Português (escrito 

e falado), ainda que tenham sido trabalhadas áreas como Matemática, Estudo do Meio, 

Artes e pesquisa.   

 No âmbito das necessidades pedagógicas manifestadas pelas três crianças que 

beneficiaram do meu apoio individualizado, considerei necessário atuar no sentido de 

uma Intervenção Pedagógica, com o conhecimento da CAR e dos demais intervenientes, 

para que fosse possível um trabalho conjunto da instituição com as escolas, para que 

caminhassem no mesmo sentido, que veio a ser inserido numa das sessões do programa 

Estudar a Cores. Ainda, foram criados outros recursos educativos, como o Alfabeto de 

Parede e a Caixinha das Letras (ver páginas 63 e 64), que são apresentados mais adiante 

no relatório. 

 Os objetivos do Plano Anual de Atividades (2020) e as necessidades identificadas 

deram origem à criação do Programa Estudar a Cores, ao I Festival de Arte e à 

dinamização da oficina Jellybird, no âmbito do Projeto AutoSTEM, bem como a outras 

atividades lúdico-educativas, que serão descritas ao longo do relatório.  
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Capítulo II – Estudar a Cores: Programa e Manual de Métodos e 

Técnicas de Estudo 

2.1 Contextualização e objetivos 
 
 No contexto do Acolhimento Residencial, estamos perante crianças e jovens 

institucionalizados, cuja família de origem não tem condições para assegurar o seu 

adequado desenvolvimento, nomeadamente educativo. Para sustentar esta afirmação, 

realçamos o artigo 3.º/2, alínea f), da Lei n.º 147/99 de 1 de setembro, Lei de Proteção de 

Crianças e Jovens em Perigo, que afirma que uma criança ou jovem se encontra numa 

situação de perigo quando “assume comportamentos ou se entrega a atividades ou 

consumos que afetem gravemente a sua saúde, segurança, formação, educação ou 

desenvolvimento sem que os pais, o representante legal ou quem tenha a guarda de facto 

se lhes oponham de modo adequado a resolver essa situação” (p. 6117).  

 Ora, consideramos que o Programa Estudar a Cores (EaC) pode ser uma 

ferramenta útil na erradicação e/ou prevenção de comportamentos que afetem 

negativamente a educação e as aprendizagens escolares. Neste programa, constam as 

bases do estudo, de forma a promover uma educação de qualidade. Com isto, referimo-

nos àquelas que fazem frente ao insucesso escolar.  

 A noção de insucesso escolar é muito importante no que toca às Ciências da 

Educação e tem um peso acrescido quando a relacionamos com o Acolhimento 

Residencial. O acolhimento não é diretamente algo negativo, pode ser a maior 

oportunidade de superação e conquista nas vidas dos institucionalizados.  Contudo, estas 

pessoas estão frequentemente associadas a um baixo rendimento escolar, pouca 

capacidade de concentração, carência afetiva, agressividade, entre outros (Goldfarb, 

1945, citado por Santos, 2009). Ainda, Santos (2009) refere que o Acolhimento 

Residencial faz com que estas pessoas tenham dificuldades em “estabelecer e manter 

relações significativas com outras pessoas, em resistir à frustração, (…) [e que tenham] 

níveis elevados de ansiedade e de ansiedade destrutiva, baixa autoestima, instabilidade 

emocional, dificuldades de aprendizagem e insucesso escolar” (p. 23). 

 Apesar dos impactos negativos que possam decorrer da institucionalização, todos 

se esforçam para tornar a Casa num espaço positivo e feliz. A modelação do ambiente 

envolvente, de forma a torná-lo favorável, é necessária para o sucesso escolar (Matos, 
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2009). O EaC também pode ter um papel neste sentido, como promotor de positividade e 

sentimentos de conquista e concretização de objetivos, ao fazer com que as crianças e 

jovens se desenvolvam e correspondam, cada vez melhor, à escola. Cruz (2017) afirma 

que a escola é “imprescindível no desenvolvimento das sociedades, constituindo-se como 

o lugar em que grande parte das crianças e jovens entra em contacto com os 

conhecimentos sistematizados produzidos pela Humanidade” (p. 32). 

 A temática dos hábitos e/ou métodos de estudo é de muita importância na 

atualidade, tendo em conta a sociedade exigente que temos, que é cada vez mais rigorosa 

quanto às competências das pessoas. Inserida na sociedade, a escola é “marcada por 

tensões, limites e desafios” (Cruz, 2017, p. 33) O sucesso escolar pode ser crucial para o 

desenvolvimento pessoal e profissional, bem como para a integração destas pessoas na 

sociedade (Matos, 2009), obtido por meio da promoção de hábitos e métodos de estudo. 

 Os objetivos do Programa Estudar a Cores são: 

• Identificar métodos e técnicas de estudo; 

• Integrar os métodos e as técnicas de estudo aprendidas no trabalho escolar 

individual; 

• Utilizar os métodos e as técnicas de estudo aprendidas de forma autónoma; 

• Associar os métodos e as técnicas de estudo aprendidas ao sucesso escolar; 

• Modificar os métodos e as técnicas de estudo para que se adaptem melhor ao 

contexto específico. 

2.2 Conceção e implementação 

 O Programa Estudar a Cores (EaC) foi desenvolvido com base no Programa 

META (2017). O programa de origem foi construído para abarcar sete sessões – “Sessão 

1 – Local de estudo e Postura, Sessão 2 – Gestão do tempo, Sessão 3 – Organização do 

caderno diário, Sessão 4 – Técnicas de estudo, Sessão 5 – Uso do dicionário, Sessão 6 – 

Preparação para um teste de avaliação, Sessão 7 – Balanço final” (Ferreira, 2017, p. 34-

41).  

 O EaC distingue-se do Programa META pela modificação de duas sessões: 5 e 7. 

Assim, o Programa Estudar a Cores integra um total de sete sessões, perfazendo a seguinte 

composição: 
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➢ Sessão 1 – Local de estudo e Postura; 

➢ Sessão 2 – Gestão do tempo; 

➢ Sessão 3 – Organização do caderno diário; 

➢ Sessão 4 – Técnicas de estudo; 

➢ Sessão 5 – O mindfulness; 

➢ Sessão 6 – Preparação para um teste de avaliação; 

➢ Sessão 7 – Dificuldades de Aprendizagem. 

 Trata-se de um programa de hábitos e métodos de estudo, que se materializa num 

Manual de Implementação para o/a Dinamizador/a (Apêndice 2). Foi criado para 

benefício das crianças e jovens da CAR Crescer a Cores, apesar do vasto leque de idades, 

dado que todas estão a frequentar a escola e podem tirar proveito de um programa desta 

natureza. Para orientar a dinamização, pressupõe-se o preenchimento de um Questionário 

Inicial de Hábitos e Métodos de Estudo (QIHME) (Apêndice 3), anterior ao início da 

concretização das sessões.  

 Sugerimos que as sessões decorram segundo a ordem apresentada, ainda que não 

tenha que ser ao mesmo tempo para todos os acolhidos. Por exemplo, podemos começar 

a trabalhar com um par num momento inicial do ano letivo, iniciando pela sessão 1, sendo 

que o mesmo poderá só ser possível passado um mês, com um outro par. No entanto, a 

concretização da sessão 7 durou todo o tempo de estágio, uma vez que se manifestou a 

necessidade de um contínuo acompanhamento individualizado aos meninos A, B e C. 

 Assim, sugerimos organizar o grupo-alvo em pares, no mínimo, para que estejam 

mais à vontade, sem a pressão de sessões individualizadas, em que o foco está sempre 

voltado para a mesma pessoa. A determinação dos pares deverá atender às características 

das crianças e jovens, para se possam contribuir para o seu desenvolvimento mútuo.  

 O EaC foi pensado de forma a se tornar um instrumento de utilização pelos 

colaboradores da CAR, ainda que seja suscetível de ser adaptado ao contexto real, que 

está constantemente em mudança, característico do contexto do Acolhimento 

Residencial. 

 O programa deverá estar relacionado com as circunstâncias reais existentes 

aquando da sua implementação. Efetivamente, frisamos que o estágio curricular decorreu 

num contexto de pandemia, devido ao vírus da Covid-19, que para sempre marcará este 

período de tempo. Por este motivo, o estágio curricular teve que ser adaptado às 

necessidades da CAR, por diversas vezes.  
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 Neste sentido, salientamos a necessidade de colaboração no Ensino a Distância, 

nomeadamente causada pela interrupção letiva forçada ou por questões de isolamento 

profilático das docentes das escolas. De salientar que a CAR admite um grande número 

de jovens, o que dificulta o trabalho de acompanhamento nestas questões escolares. Numa 

residência dita “regular”, com um ou dois jovens em idades escolares, inseridos no 

agregado familiar, a melhor resposta ao Ensino a Distância poderá ser um desafio. Numa 

CAR, esse desafio será ainda maior. No entanto, todos se mobilizaram de forma a que 

esta modalidade de ensino necessária decorresse da melhor forma.  

 Pude dar o meu contributo no Ensino a Distância através do acompanhamento dos 

meninos A, B e C nas aulas síncronas e do apoio fornecido na execução de trabalhos nas 

aulas assíncronas. Ainda, trabalhei com outros jovens da CAR, através da prestação de 

auxílio na execução de trabalhos e/ou tarefas. Em conjunto com os restantes profissionais 

da Equipa Técnica, auxiliei na garantia de que todos cumpriam as suas obrigações 

escolares e os respetivos prazos.  

 Ora, esta questão fez ter em atenção a necessidade da adaptabilidade de programas 

desta natureza. Cabe ao dinamizador ter a crítica para adaptar o programa de forma a 

promover as melhores condições educativas. O Estudar a Cores foi pensado para se tornar 

um recurso da CAR, mas ele não deve ser utilizado de uma única forma, 

independentemente das circunstâncias. Em Educação, há que atender aos contextos para 

que haja implicações e impactos positivos. Este mesmo pensamento relaciona-se com o 

programa. 

2.3 Avaliação do Programa de acordo com o Modelo de Kirkpatrick 

 De forma a consolidar o programa, importa avaliá-lo, no sentido de compreender 

a sua eficácia, se efetivamente correspondeu aos objetivos.   

 Para avaliar o Estudar a Cores, recorremos ao Modelo Multinível de Kirkpatrick, 

que, tal como a designação indica, integra diferentes níveis de avaliação, nomeadamente 

quatro: “reações, aprendizagens, comportamentos e resultados” (Barreira, 2009, p. 3). 

Trata-se de um modelo mais orientado para a avaliação da formação, mas pode ser 

transposto para o acolhimento, mais especificamente para o EaC, pelo que serão 

substituídas as designações da área da Formação para o contexto do presente relatório. 

Para clarificar a questão dos níveis, integramos o seguinte quadro: 
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Quadro 1 – Adaptação do Modelo de Kirkpatrick ao EaC 

Nível I 
Opinião das crianças e jovens 

relativamente ao EaC 

Nível II 
Aprendizagens desenvolvidas por parte 

das crianças e jovens 

Nível III 

Comportamento das crianças e jovens; 

Transferência das aprendizagens 

adquiridas para os contextos reais de 

escola (resultados escolares) 

Nível IV 
Mudanças decorrentes do EaC na 

instituição 

 

 Trata-se de um modelo hierárquico, o que indica que “cada nível é importante e 

tem impacto no nível seguinte” (Barreira, 2009, p. 4). À medida que os níveis avançam, 

a avaliação vai-se tornando progressivamente mais complexa. De salientar que, dado que 

cada nível impacta o nível seguinte, nenhum deve ser descurado (Barreira, 2009). 

 Seguidamente, cada nível será mais especificado atendendo ao contexto: 

 

NÍVEL I 

 Este nível está mais relacionado com o grau de satisfação das crianças e jovens 

com o EaC. Por ser fácil, económica e rápida, é das formas de avaliação à qual mais se 

recorre (Barreira, 2009). É um nível que visa recolher reações e reunir opiniões das 

crianças e jovens acerca do EaC. Para averiguar este domínio, pressupõe-se o 

preenchimento de um Questionário de Satisfação (Apêndice 4) uma das técnicas mais 

utilizadas (Barreira, 2009). 
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NÍVEL II 

 É o nível que corresponde à avaliação das aprendizagens. Diz “respeito à 

aquisição, aumento ou melhoria dos conhecimentos e competências” (Caetano & Velada, 

2017, citado por Barreira, 2009, p. 4). 

 Os indicadores são: 

• Utilização dos métodos de estudo de forma autónoma; 

• Utilização do método mais adequado ao seu propósito. 

 

NÍVEL III  

 Consideramos o Modelo de Kirkpatrick muito adequado, porque integra a noção 

de comportamento. No nível III, pretende-se avaliar os comportamentos das crianças e 

jovens, ou seja, se o EaC contribuiu para que alterassem os seus comportamentos.  

 Para tal, importa averiguar se há correspondência aos objetivos definidos. Ainda, 

importa apurar se as aprendizagens adquiridas foram transferidas para o contexto de 

escola.  

 Neste domínio, são analisados os dados relativos às classificações escolares 

obtidas pelos jovens nos três períodos no ano letivo. Importa perceber a mudança em 

torno das classificações, esperando que o EaC tenha contribuído para a sua melhoria.  

 O indicador é: 

• Subida da maioria das classificações ao longo dos três períodos. 

 

NÍVEL IV 

 O último nível está orientado para os resultados (Barreira, 2009). Objetiva avaliar 

o impacto do EaC, na valorização das crianças e jovens e no desenvolvimento da própria 

CAR.  

 O indicador é: 

• Implementação de uma medida na CAR que reconheça o programa 

(exemplo: emitir um certificado de participação no programa, divulgar os 

seus resultados, manifestar interesses na divulgação do Manual). 
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2.4 O Manual de Implementação para o Dinamizador 

 O dinamizador do EaC na Casa, detentor de algum tipo de competência 

relacionada com a temática, recorre a um manual, que auxilia na implementação no 

programa, no qual as sessões estarão explicadas como se encontram no seguimento do 

presente relatório. 

 Na ótica da CAR, o melhor período de implementação do Estudar a Cores é num 

momento inicial do ano letivo, servindo como um instrumento útil às crianças e jovens 

que frequentam a Casa, podendo otimizar os seus resultados escolares no ano letivo de 

implementação. 

 Abaixo consta um quadro de calendarização das sessões – Quadro 2, que o/a 

dinamizador/a deve preencher para se organizar.  

 

Quadro 2 – Calendarização das sessões (exemplo) 

Sessão Data e hora Crianças e/ou jovens 

1   

2   

3   

4   

5   

6   

7   

… 
  

 

 

Sessão 1 - Local de estudo e Postura  

 Objetivos da sessão: 

• Recordar a importância do local de estudo e da postura no sucesso escolar; 

• Organizar o local de estudo; 

• Empregar uma postura adequada ao estudo; 

• Usar estas estratégias de forma autónoma. 
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 Sendo esta a primeira sessão, o momento inicial será destinado à explicação do 

programa. Daqui irá decorrer um breve momento de conversa, que permite depreender se 

este é tido em boa consideração pelos destinatários e se eles têm expectativas positivas 

em relação ao programa. Posteriormente, será aplicado o Questionário de Satisfação. 

 A Sessão 1 é destinada ao trabalho dos temas: local de estudo e postura. A mesma 

será iniciada pela postura. Assim, à semelhança do Programa META (2017), a sessão 

iniciará com o questionamento, aos destinatários, da sua postura em sala de aula ou outros 

contextos de estudo. O dinamizador terá em conta as respostas tidas no momento de 

dinamização e promoverá um momento de debate. 

 Seguem-se algumas considerações sobre o local de estudo e postura, que orientam 

a dinamização da sessão:  

 Local de Estudo: Um tempo bem definido, diariamente. Um espaço definido de 

utilização diária, bem iluminado e ventilado, arrumado e limpo. Boa temperatura. Mesa 

e cadeira, que possibilitem uma postura correta. Ter todos os materiais de estudo 

acessíveis. Evitar o uso de aparelhos como o telemóvel, a televisão, etc.  

 Postura: A coluna deve estar direita, os olhos devem estar alinhados com o suporte 

que contém o objeto de estudo. As pernas devem estar direitas. Devem ser feitos 

alongamentos, se o estudo for por longos períodos de tempo.  

 A sessão terminará com recurso à técnica de role play, num momento dedicado à 

representação, pelos destinatários, da postura adequada ao local de estudo. Ainda será 

promovida uma síntese dos pontos principais a reter de um local de estudo adequado.  

 

Sessão 2 - Gestão do tempo  

 Objetivos da sessão: 

• Recordar a importância da gestão do tempo no sucesso escolar; 

• Organizar o tempo a dedicar ao estudo; 

• Elaborar um horário de estudo; 

• Demonstrar capacidade de autonomia na gestão eficaz de tempo. 
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 A gestão do tempo é facilitada com o auxílio do horário de estudo. A Sessão 2 

abarca um primeiro momento de reflexão, com o objetivo de serem expressas algumas 

considerações acerca de um horário de estudo. Partindo do princípio que não é habitual a 

sua elaboração esta temática será abordada. No caso de haver conhecimento acerca do 

horário de estudo, a temática será relembrada.  

 Seguem-se algumas considerações sobre a gestão do tempo, que orientam a 

dinamização da sessão:  

Regras para a elaboração de um horário de estudo:  

• Responsabilidade e cumprimento autónomo do horário; 

• O horário deve ser individual, atendendo às características individuais da criança 

ou jovem – deve ser realista; 

• Análise cuidada de horário escolar e outras atividades extracurriculares (ginásio, 

futebol, etc.); 

• Espaço diário para a realização dos trabalhos de casa e revisão da matéria 

lecionada no dia; 

• Espaço diário para o estudo, que pode ser mais longo ou mais curto, dependendo 

da disponibilidade do dia; 

• O tempo dedicado ao estudo deve iniciar pelo estudo de matérias mais simples, e 

progressivamente, aumentar a dificuldade das matérias; 

• O tempo de estudo deve ser de 20 a 40 minutos, dependendo da escolaridade e 

capacidade da criança ou jovem; 

• O horário deve ir ao encontro das necessidades da criança ou jovem; 

• Os técnicos da CAR devem proporcionar o cumprimento do horário de estudo de 

uma forma positiva. 

 No final da exposição das regras, é promovido um momento mais prático, no qual 

as crianças ou jovens farão o seu próprio horário de estudo. O ponto de partida encontra-

se nos apêndices (Apêndice 5). 

 

Sessão 3 - Organização do caderno diário  

 Objetivos da sessão: 

• Reconhecer a utilidade de um caderno diário organizado; 
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• Identificar noções associadas a um caderno diário organizado; 

• Demonstrar autonomia na organização do caderno diário; 

• Utilizar um registo de avaliações. 

 
 O caderno diário é utilizado por todos aqueles que frequentam a escola. É um dos 

objetos ao qual os estudantes mais recorrem e mais útil ao seu percurso escolar. Assim, 

importa salientar algumas noções para otimizar a organização do caderno diário. São elas: 

• Registar a aula, com a disciplina, a data e o sumário da mesma; 

• Registar as informações dadas pelo/a docente, que não constam noutros 

documentos; 

• Manter o caderno limpo; 

• Evitar fazer riscos ou desenhos; 

• Utilizar uma caneta com uma cor à qual é associada uma maior 

importância, como temas, conceitos e definições, que seja diferente da 

caneta de cor tradicional azul ou preta; 

• Fazer uma letra legível; 

• Elaborar tabelas que organizem a informação, como tabelas de 

avaliações/testes, com datas e as disciplinas. 

 Para tornar a sessão um pouco mais dinâmica, é fornecida às crianças e/ou jovens 

uma Ficha de Análise SWOT (Apêndice 6), na qual eles registarão os pontos fracos, os 

aspetos a melhorar, os aspetos bem conseguidos e os pontos fortes de um caderno diário 

seu, à sua escolha. 

 Finda a dinâmica, é oferecida uma Tabela de Registo de Avaliações (Apêndice 7) 

às crianças ou jovens, para a utilizarem de forma autónoma e frequente.   

 

Sessão 4 - Técnicas de estudo  

 Objetivos da sessão: 

• Recordar as técnicas de estudo abordadas; 

• Reconhecer a importância das técnicas de estudo na promoção de um 

percurso escolar de sucesso; 

• Demonstrar autonomia na utilização de técnicas de estudo; 
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• Integrar as técnicas de estudo nos hábitos escolares. 

 
 A Sessão 4 pretende dar a conhecer algumas técnicas de estudo, às crianças e 

jovens, no sentido de otimizar a sua aprendizagem, uma vez que se encontram em idade 

escolar.  

 A atividade dinamizada nesta sessão foi replicada da sessão homóloga do 

Programa META, que consistiu em apresentar um vasto conjunto de palavras com as 

seguintes características: escrita normal, sublinhada e a cor. Posteriormente, é pedido aos 

participantes para reproduzir palavras que têm na sua memória. Assim, assumindo que as 

crianças e jovens irão reproduzir em maior número as palavras sublinhadas e a cores, cabe 

ao/à dinamizador/a salientar a seguinte reflexão, que pode fazê-lo utilizando as suas 

próprias palavras: 

• Para nos recordarmos de alguma informação em suporte de texto, é 

benéfico utilizar o sublinhado e a cor como recursos.  

 Os resultados da atividade com a junção da reflexão são o ponto de partida para 

uma reflexão conjunta. 

 A utilização das técnicas de estudo é um processo autónomo, bem como a forma 

com que recorrem a elas. Deste modo, não há uma forma correta de as fazer, mas várias, 

e cada um irá perceber a forma que mais se adequa a si, com tempo. Sendo assim, não é 

possível ensinar a utilizar as técnicas de uma forma única e correta. Apenas podem ser 

fornecidas dicas para as crianças e/ou jovens recorrerem no momento de aplicação das 

técnicas. 

 As técnicas de estudo abordadas na sessão são: 

• Sublinhado; 

• Utilização da cor nas palavras; 

• Resumo; 

• Esquema. 

 Relativamente às técnicas de resumo e esquema, são salientadas as seguintes 

dicas: 

 Resumo: É uma síntese de um texto mais extenso. Permite compreender a 

informação de uma forma mais simples. 
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1) Ler todo o texto; 

2) Reler e sublinhar os aspetos mais importantes; 

3) Destacar as ideias principais e registá-las; 

4) Fazer um pequeno texto para sintetizar cada parágrafo; 

5) Não integrar diálogos, descrições detalhadas e personagens; 

6) Juntar todas as sínteses de uma forma cuja mensagem no resumo continua a fazer 

sentido. 

 Esquema: É uma forma resumida de um texto mais extenso. O esquema permite 

a visualização da informação, e consequentemente, uma melhor recordação da mesma.  

1) Destacar as palavras-chave de um texto, por exemplo através do sublinhado; 

2) Ligação das palavras-chave, respeitando a ligação no texto extenso, através de 

setas ou traços, por exemplo; 

3) Ordenar a informação de uma forma coerente; 

4) Escolher o formato do esquema (linear, piramidal, circular, etc.) que melhor se 

adequa ao texto; 

5) Utilizar o mesmo código de cor às ideias que pertencem à mesma categoria; 

6) Evitar frases longas e complexas.  

 A dinâmica nesta sessão é mais manual, tratando-se da construção de um 

marcador de livros, chamado Lembrete de Técnicas de Estudo (Apêndice 8), cujo 

exemplo se encontra nos Apêndices. A própria realização da dinâmica pressupõe a 

aplicação dos conceitos abordados, resumindo as técnicas apresentadas (Sublinhado, 

Utilização da cor, Resumo, Esquema) aos nomes/conceitos e posterior síntese conjunta 

num lembrete, presente nos seus livros escolares, para auxiliar a memória. Para a 

dinâmica podem ser utilizados diferentes materiais manuais. 

 

Sessão 5 - Preparação para um teste de avaliação  

 Objetivos da sessão: 

• Reconhecer a importância da preparação para um teste de avaliação na 

obtenção de classificações positivas; 

• Demonstrar autonomia na preparação para um teste de avaliação; 

• Usar as técnicas de estudo abordadas na preparação de testes. 
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 A sessão foi desenvolvida com a intenção de orientar o estudo para um teste, de 

uma forma adequada e benéfica. A preparação para um teste pressupõe um trabalho 

autónomo das crianças e/ou jovens, apesar dos outros elementos da CAR poderem 

auxiliar. Para esta preparação, são úteis as informações apresentadas na sessão anterior.  

 Seguem-se algumas considerações sobre a preparação para um teste de avaliação, 

que orientam a dinamização da sessão:  

1) Contar os dias que faltam para o teste e registá-los; 

2) Elaborar um horário de estudo para esses dias de preparação; 

3) Dividir o estudo das matérias para os diferentes dias; 

4) Durante o estudo, auxiliar-se com as técnicas de estudo conhecidas; 

5) Registar possíveis questões ou relações entre conceitos e responder ou 

desenvolver, respetivamente; 

6) Reservar os últimos dias para um estudo global da disciplina sobre a qual 

será o teste; 

7) Durante os últimos dias de estudo, recorrer quase exclusivamente aos 

resumos e esquemas. 

8) Fazer uma ficha de preparação para um teste de avaliação, contendo todos 

estes elementos – calendarização dos dias, horário de estudo, resumos, 

esquemas, relação entre conceitos, questões, etc. 

 A atividade desta sessão consiste no preenchimento de algumas dicas numa 

cartolina A3, de um grupo com dicas gerais, além das de preparação para um teste de 

avaliação. Poderá ainda recorrer-se a uma estratégia de aprendizagem cooperativa, 

designada cooperative scripting ou scripted cooperation, que envolve o trabalho de pares, 

em que partes de um texto, objeto de estudo para efeito de avaliação, são apresentadas e 

comentadas alternadamente pelos elementos do par (Bessa & Fontaine, 2002). 

 

Sessão 6 - Estudo com mindfulness 

 Objetivos da sessão: 

• Reconhecer o mindfulness como promotor da atenção; 

• Identificar o mindfulness como prática promotora de bem-estar; 

• Integrar o mindfulness como uma atividade frequente na vida; 
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• Utilizar o mindfulness como recurso para melhores momentos de estudo. 

 

 Esta sessão é aberta a toda a comunidade da CAR. Apesar do tema, neste 

programa, se relacionar com os hábitos e métodos de estudo, pode ser aplicado a outros 

contextos de vida. Tem o objetivo de ser um ponto de partida à promoção do bem-estar 

de todos os que integram a CAR, desde as crianças e jovens até aos adultos. 

 A sessão inicia-se com um brainstorming acerca do tema e assenta uma questão 

núcleo: “O que sabem sobre o mindfulness?” As respostas obtidas serão registadas num 

quadro branco, pelas pessoas de que partem. As respostas vão proporcionar um momento 

expositivo. Seguem-se algumas questões promotoras de um brainstorming: 

• O conceito de mindfulness faz-vos pensar em quê? 

• O conceito de meditação faz-vos pensar em quê? 

• Costumam meditar? Se sim, como o fazem? 

• O termo momento presente diz-vos alguma coisa? 

 Seguem-se algumas considerações sobre o mindfulness, que orientam a 

dinamização da sessão: 

• O mindfulness assenta num foco da atenção para o momento presente; 

• O mindfulness não pressupõe uma rejeição das coisas negativas, mas uma 

aceitação e reconhecimento delas; 

• O mindfulness pressupõe uma atitude de awareness perante as situações 

de vida – consciência, reconhecimento, atenção e aceitação; 

• O mindfulness serve para diminuir o conflito interno; 

• O mindfulness promove uma atitude de atenção e gentileza com as 

experiências de vida pessoais; 

• O mindfulness pressupõe um distanciamento na observação das 

experiências, para possibilitar uma atitude positiva, de compaixão; 

• O mindfulness pressupõe curiosidade e gentileza com a observação do eu; 

• O mindfulness pressupõe uma posição calma em que a respiração é uma 

espécie de “âncora”, que permite um retorno ao momento presente, cada 

vez que a mente “foge”. A respiração é o “motor” da atenção. (Jha, 

Krompinger & Baime, 2007); 
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• Uma vez que o mindfulness é uma forma de promover a atenção e a 

atenção é positiva para os hábitos e métodos de estudo, pode-se salientar 

que esta prática é positiva para um estudo com mais qualidade. 

 Terminado o brainstorming, todos se colocarão numa posição. Num primeiro 

momento, a atenção dos participantes será voltada para a sua respiração. Os participantes 

e o/a dinamizador/a devem formar um círculo, designado por círculo mindful. Tratar-se-

á de uma prática orientada, não de uma prática autónoma, para manter os participantes 

focados na sessão. Posteriormente, após o treino, eles estarão preparados para um 

exercício autónomo.   

 Num segundo momento, a atenção dos participantes será voltada para os seus 

corpos, propiciando uma análise ao corpo, partindo da planta dos pés.  

 A sessão tem a duração de 30 minutos. 

 

Sessão 7 – Dificuldades de Aprendizagem 

 
Esta sessão não tem uma calendarização definida, pois decorre durante todo o ano 

letivo. Foi elaborada tendo por base a análise de um capítulo escrito pela Professora 

Doutora Isabel Festas (1998), intitulado Intervenção nos Problemas de Desenvolvimento 

e nas Dificuldades de Aprendizagem. 

A necessidade de um documento orientador da intervenção em torno das 

dificuldades de aprendizagem manifestou-se pelas acentuadas dificuldades evidenciadas 

pelo Menino A e Menino C, acolhidos na Casa de Acolhimento Residencial Crescer a 

Cores. Assim, esta sessão foi elaborada tendo em mente essencialmente estas crianças, 

com vista a promover o seu sucesso. No entanto, esta temática foi integrada no EaC, por 

se considerar ser útil para todos os acolhidos. 

 Uma vez que modelos de intervenção centrados nos processos básicos, como 

processos percetivo-motores e processos psicolinguísticos (postura, lateralidade, 

direccionalidade, imagem do corpo, coordenação vísuo-motora, perceção das formas e do 

espaço, problemas verbais e não verbais, perceção da imagem, simbolização, 

conceptualização, etc.), intervenções de caráter mais tradicional, não têm surtido efeito, 

manifesta-se a necessidade de uma intervenção orientada para domínios específicos do 

conhecimento, como a leitura e a matemática. 
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 De forma a otimizar a aprendizagem de matérias escolares, indica-se o uso do 

método da Instrução Direta (ID). Este método pressupõe o ensino direto das áreas em que 

a criança apresenta dificuldades, assente na importância da aquisição de conhecimentos 

e no desenvolvimento das estruturas cognitivas. 

Princípio da Instrução Direta: “Quanto mais factos, conceitos e teorias de uma 

disciplina o sujeito aprender, maior será a possibilidade de formar um conjunto 

estruturado de conhecimentos que, por sua vez, lhe permitirá, quando confrontado com 

um problema, a construção de uma representação que o conduzirá à sua resolução”. 

(Festas, 1998, p.150) 

 O pensamento norteador deste método é que um sujeito que aprende é um sujeito 

que se desenvolve, dificuldades de aprendizagem e problemas de desenvolvimento estão 

interligados. Assim, a intervenção deve centrar-se na aquisição de conhecimentos, ou 

seja, nas áreas escolares, otimizando o ensino-aprendizagem e, consequentemente, 

colmatando os problemas de desenvolvimento. 

  Fases da Instrução Direta: 

1. “Revisão e avaliação do trabalho do dia anterior (e novo ensino, se necessário); 

2. Apresentação de novos conteúdos; 

3. Prática guiada (e avaliação para a compreensão); 

4. Correção e feedback (e novo ensino, se necessário); 

5. Prática autónoma; 

6. Revisões semanais e mensais.” 

Rosenshine & Stevens (1986, p.379, como citado por Festas, 1998, p.151) 

 

 Contudo, a Instrução Direta pode ser algo redutora, por não abarcar a 

sociabilidade da pessoa. Sabe-se que a aprendizagem, resulta em grande parte, da 

mediação social, o que manifesta a necessidade de métodos que reconheçam situações de 

cooperação e de suporte. No entanto, pode ser muito eficaz na decifração da leitura. A ID 

pode ser complementada através de: ensino de matérias com contextualização, ensino de 

meios e estratégias de acesso e utilização dos conhecimentos e ensino pelos métodos 

cooperativos e de suporte.  

 Apesar de os meninos A e C apresentarem dificuldades de aprendizagem e 

problemas de desenvolvimento, não se deve limitar o ensino aos níveis elementares do 
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conhecimento, pois corre-se o risco de lhes serem retiradas oportunidades de 

aprendizagem. 

 Uma vez que a ID pode ser redutora, ao não ter em conta a sociabilidade da pessoa, 

importa inserir também uma perspetiva complementar. Assim, retoma-se a perspetiva (da 

aprendizagem) de Vygotsky (1987), em que o autor reflete sobre o desenvolvimento e a 

aprendizagem, em que afirma que um sujeito aprende com os outros, numa primeira fase, 

e numa fase posterior, sabe fazer sozinho. De uma forma simples, o que uma criança não 

consegue aprender sozinha, pode conseguir com ajuda do outro. No caso dos meninos A 

e C, podem aprender mais rapidamente pela interação com um adulto e com um par.  

 

Plano de intervenção pedagógica 

 Objetivos 

➢ Elaborar planos e esquemas; 

➢ Sumariar informação; 

➢ Sublinhar informações importantes; 

➢ Tirar notas; 

➢ Recorrer a analogias e imagens. 

 

Estratégia Pedagógica Orientações 

Instrução Direta 

Foco nos conteúdos escolares; técnico/a assume um papel central 

– prática orientada: clima positivo e afetuoso. 

Menino A: letras (vogais e consoantes), números, ditongos, 

leitura de sílabas, etc. – autonomização para a compreensão; 

Menino C: leitura de palavras, operações matemáticas simples, 

etc. – autonomização para a compreensão. 

Repetição, organização e 

elaboração 

Estratégias de repetição – as crianças repetem para si próprias o 

que estão a aprender; 

Estratégias de organização – categorizar/ordenar a informação; 

efetuar listas; organização cronológica; 

Estratégias de elaboração – recurso a imagens mentais; recurso à 

palavra-chave. 

(Para ambas as crianças). 
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Leitura e compreensão 

Leitura – identificar se recorrem a processos ascendentes ou 

descendentes e posterior ensino das estratégias complementares; 

sublinhar/elaborar planos/sumariar; objetivos cognitivos: seleção-

aquisição-construção-organização-elaboração; 

Compreensão – reforçar a importância da compreensão e treinar 

nesse sentido; fazer autoavaliações; inserir incoerências 

propositadamente para as crianças detetarem. 

(Para ambas as crianças). 

Aquisição e seleção 

(objetivo cognitivo) 

No texto – apresentação dos objetivos e questões; 

No leitor – sublinhar e tomar notas. 

(Para ambas as crianças). 

Construção 

(objetivo cognitivo) 

Elaborar planos e esquemas. 

(Para ambas as crianças). 

Elaboração 

(objetivo cognitivo) 

Sumariar; recorrer a imagens e a analogias. 

(Para ambas as crianças). 

Resolução de problemas 

matemáticos 

1) Identificar o problema; 

2) Selecionar a melhor solução (análise meios-fins; 

trabalho progressivo; trabalho regressivo). 

(Para ambas as crianças). 

Categorização 

Ensino da estratégia de categorização para tarefas de memória – 

treino para transferir a estratégia autonomamente – treino 

acompanhado de autocontrolo e autorregulação. 

(Para ambas as crianças). 
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Treino da Autoinstrução 

(Modificação cognitiva do 

comportamento) 

Modelação – o adulto verbaliza orientações que serão transferidas 

para o diálogo interno da criança; 

Autocontrolo; 

Diálogo interno – dotar a criança de um discurso interno que lhe 

permita organizar-se e controlar-se e, consequentemente, o seu 

comportamento; 

Compreender a natureza da tarefa e produzir, autonomamente, 

estratégias para a concluir com sucesso; 

Avaliar e regular a própria aprendizagem; 

Etapas – definir o problema; focalizar a atenção; orientação nas 

respostas; autorreforço; autoavaliação; 

Presente nas diferentes tarefas identificadas para realizar 

determinada aprendizagem. 

(Para ambas as crianças). 

Ensino Recíproco 

Diálogo (≠ modelação) como essencial ao processo de ensino-

aprendizagem; 

Diálogo (sistemático) como suporte de um trabalho independente 

– indicações, instruções, correções e feedback; 

Interação técnico/a-aluno como uma oportunidade para corrigir e 

orientar as respostas fornecidas; 

Sumariar, questionar, clarificar e predizer; 

Português – predição de acontecimentos futuros (textos simples). 

 (Para ambas as crianças). 

Ensino de tutores entre 

pares 

Dois alunos partilham entre si a realização de uma tarefa; 

Interação social, diálogo e cooperação entre as crianças; 

Dois cenários: 1º - as crianças partilham a competência; 2º - uma 

criança torna-se líder emergente, que assume o papel de tutor 

perante o outro; 

Desempenhos individuais e desempenhos de grupo; 

Cooperar para o êxito na realização de uma tarefa. 

(Para ambas as crianças). 

 

Todas as estratégias devem ser utilizadas de forma intercalada, pelo que são existe 

uma ordem entre elas. A sua adequação depende da tarefa implementada no momento. 
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A presente intervenção foi pensada para proporcionar às crianças, e jovens, um 

conhecimento acerca do modo como aprendem. A mediação social tem um forte papel na 

aprendizagem. 

 

2.5 Concretização  
 

 Efetivamente, foram concretizadas as sessões 1 e 2 a dois pares, ou seja, a quatro 

crianças. Doravante predominará a designação “par”, devido ao respeito pela sua 

privacidade. Foram seguidas as orientações sobre as sessões que se encontram em 2.4.  

Abaixo consta um quadro para clarificar esta concretização: 

 

Quadro 3 – Concretização de sessões do EaC 

Par Par 1 Par 2 

Sessão Sessão 1 Sessão 2 Sessão 1 Sessão 2 

Calendarização 26/10/2020 21/12/2020 05/01/2021 12/01/2021 

Observação 

Participante 

Desconheciam a 

importância, para 

o sucesso 

educativo, de um 

bom local de 

estudo e de uma 

postura adequada; 

Estiveram atentos 

e demostraram 

interesse.  

Manifestaram 

algum cansaço, 

que resultou num 

estado mais 

desatento. 

Nunca tinham 

pensado na 

relação do local 

de estudo e 

postura com bons 

resultados 

escolares; 

brincaram muito 

com o tema, foi 

necessário chamar 

à atenção 

constantemente. 

Não 

demonstraram 

interesse; sessão 

dominada por 

brincadeiras e 

piadas. 
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Dificuldades 

manifestadas 

pelo 

preenchimento 

do QIHME 

Gestão do tempo, mindfulness, 

espaço propício ao estudo, 

organização do caderno diário, 

revisão dos TPC e sublinhar.  

Leitura, gestão do tempo, 

mindfulness, tirar dúvidas, 

organização do caderno diário, 

elaboração de resumos, revisão dos 

TPC, sublinhar e organização do 

estudo pessoal.  

 

 A pandemia restringiu o número de sessões dinamizadas e a intenção de fazer o 

EaC chegar a todos. Perante todos os constrangimentos, a implementação do programa 

teve que ser interrompida, no sentido de poder assumir outras necessidades e 

responsabilidades na CAR. Contudo, o EaC foi bem recebido na Casa, e penso que seria 

uma boa aposta no futuro, com novas edições e adequações ao contexto que se poderá vir 

a encontrar.  

 Quanto, aos pares que usufruíram do EaC, claramente o par 1 teve uma conduta 

mais adequada à seriedade de um programa desta natureza, comparativamente ao par 2. 

No entanto, penso que poderá ter havido uma falha na determinação dos pares. Assim, 

numa próxima edição, considero que será importante dar atenção a este aspeto. 

 Todavia, apesar das brincadeiras, saliento que não me senti desrespeitada em 

momento algum. Considero que o programa foi bem recebido pelos jovens, apenas foi 

uma novidade, o que influenciou os seus comportamentos.   
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Capítulo III - Atividades Lúdico-Educativas na Promoção do 

Desenvolvimento Pessoal e Social  

3.1 Formação no âmbito do projeto AutoSTEM 

 
➢ Participação no Congresso do INFAD 

 De forma a enriquecer a minha formação, pude assistir a uma comunicação 

realizada no XXIX Congresso Nacional INFAD – Confiança em Tempos de Crise, em 

formato online, devido às condições que a atualidade atravessa. A comunicação intitulada 

“Brinquedos que mexem” em contexto escolar: objetivos, modelo pedagógico, e recursos 

educativos do Projeto AutoSTEM decorreu no dia 7 de maio, das 14h30 às 16h, que 

contou com a participação de Catarina Cruz, enquanto moderadora e da Professora 

Doutora Piedade Vaz Rebelo, enquanto coordenadora do simpósio. 

 Efetivamente, por se tratar de uma comunicação dedicada ao Projeto AutoSTEM, 

foi uma mais-valia ao nível do meu desenvolvimento profissional, enquanto estagiária 

curricular, já que pretendia aplicá-lo na Casa de Acolhimento Residencial Crescer a 

Cores, o meu local de estágio.  

 A comunicação iniciou-se com a apresentação das bases que sustentam o Projeto 

AutoSTEM, das quais destacamos, desde já, o brincar guiado, o brincar como recurso 

educativo de excelência. Foi salientado o facto de o brincar não estar a ter grande presença 

no quotidiano das crianças, mas que será um forte estímulo do seu desenvolvimento. 

Ainda mais, se falarmos de um brincar guiado, estamos a focar-nos em estímulos 

importantes, dos quais a criança beneficiará, ao atingir objetivos do desenvolvimento 

concretos.  

 Efetivamente, o Projeto AutoSTEM, Erasmus +,  já foi implementado em vários 

países e apresenta vários recursos, incluindo um site próprio com informações relevantes 

sobre este, com uma zona de “ferramentas” para a dinamização das sessões, vídeos e 

imagens úteis à compreensão do projeto e à sua dinamização noutros contextos, eventos 

e workshops para aumentar o conhecimento e até um curso online, que capacita os 

dinamizadores a implementar o projeto, que foi bastante destacado. Nesta sessão, houve 

apresentação de algumas imagens deste projeto a ser implementado em contexto escolar.  

 Num momento final da comunicação, houve destaque para a adaptação do Projeto 

AutoSTEM para crianças cegas e com baixa visão, nomeadamente a adaptação dos guiões 
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pedagógicos e dos kits que permitem a construção dos “brinquedos que mexem”, do qual 

o Pássaro Jellybird é um exemplo nítido. Isto é uma prova ou evidência de que o projeto 

está em evolução e é suscetível de ser aplicado em contextos e a destinatários que não 

tinham sido considerados no primeiro momento da sua criação. 

 Findo o tempo da comunicação, apenas houve tempo para breves comentários e 

questões. Dado que já tinha contactado com o projeto no passado, não tive questões a 

fazer, mas apresentei a minha intenção de levar o Projeto AutoSTEM ao contexto do 

Acolhimento Residencial, que foi bem recebido pelos demais.  

➢ Assistência a uma aula lecionada pela Professora Doutora Piedade Vaz Rebelo  

 No passado dia 29 de abril de 2021, pude assistir a uma aula de Educação e 

Desenvolvimento Pessoal e Social, lecionada pela Professora Doutora Piedade Vaz 

Rebelo, no âmbito da Licenciatura em Ciências da Educação. 

 No início da aula, a professora apresentou o Projeto Vidukids, direcionado para 

crianças em idade pré-escolar, cujo recurso educativo principal é a realização e 

apresentação de vídeos. A exploração de vídeos é a estratégia de aprendizagem 

fundamental. Isto torna as crianças ativas no seu próprio processo de aprendizagem. É 

um projeto que assenta na ideia de que a aprendizagem pode decorrer pela construção de 

recursos e pelo estímulo visual. Ao refletir sobre o tema, considerei que o vídeo produzido 

pela própria criança promove um forte exercício cognitivo, desde o pensar no tema até à 

própria construção do vídeo, e um sentimento de realização, ao poder observar um 

produto final. Ainda, a professora referiu uma técnica que pode ser utilizada na 

construção de vídeos, que achei muito interessante, que se chama Stop Motion. Ora, é 

uma técnica que consiste na reprodução rápida de imagens paradas, que cria uma ilusão 

de ótica de movimento e animação. 

 Seguidamente, a aula foi dedicada ao Pássaro Jellybird, um autómato, um 

“brinquedo que mexe” de importância no âmbito do Projeto AutoSTEM. O autómato, 

tradicionalmente, é construído com papel e cartão. No entanto, este foi adaptado a 

crianças com baixa visão e cegueira, de forma a incluir um grupo mais vasto. Assim, as 

diferentes peças do autómato são mais robustamente construídas, com plástico mais forte, 

suscetível de ser tocado inúmeras vezes. As junções das peças deixam de recorrer à cola 

e passam a contar com o velcro, útil para a manipulação das peças, ao encaixe e 

desencaixe. 
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 Note-se que as pessoas com deficiências visuais frequentemente contam com as 

suas mãos para “verem” o mundo que as rodeia. Desta forma, torna-se crucial existirem 

materiais robustos, que possam ser manipulados várias vezes, no âmbito do Projeto 

AutoSTEM, adaptado a estas caraterísticas. Neste sentido, a última parte da aula foi 

dedicada à simulação da manipulação do Pássaro Jellybird, que contou com a 

participação de uma aluna, que louvo desde já pela sua colaboração. De forma a que a 

simulação fosse aproximada à realidade, esta estava com os olhos vendados para recorrer 

apenas às mãos para “ver” o autómato. Houve bastante tempo dedicado à manipulação e 

palpação das peças, de forma a construir uma imagem mental destas, que permitisse a 

junção das peças da forma correta. A orientação da professora neste sentido manifestou-

se deveras importante, o que salienta a importância de haver alguém que guie estas 

pessoas com o seu discurso. No final, a aluna conseguiu construir corretamente o 

autómato e conseguiu manipulá-lo de forma a alcançar o seu movimento – o mexer das 

asas – de forma a efetivamente obter um “brinquedo que mexe”. 

 Considerei que esta aula foi extremamente interessante. Até ao momento, nunca 

tinha ouvido falar sobre o Projeto Vidukids, que considerei ser um projeto inovador e 

vantajoso. Ademais, considerei muito relevante perceber que o Projeto AutoSTEM está 

a crescer, podendo ser adaptado a outros destinatários, nomeadamente as pessoas com 

deficiência visual. Espero contribuir para este crescimento, ao promover uma sessão no 

âmbito do Projeto AutoSTEM no contexto do Acolhimento Residencial em Portugal. 

 

3.2 Projeto AutoSTEM e a sua implementação numa CAR 

 O projeto AutoSTEM surge no seguimento do Clohe: Moving Toys in the 

Classroom, que foi um projeto iniciado em 2011, apoiado pelo Programa Aprendizagem 

ao Longo da Vida, da Comissão Europeia, inserido no subprograma Projetos Comenius 

Multilaterais (Projeto Clohe, s/d, Clockwork objects, enhanced learning: automata toys 

construction in 1mary education for learning to learn promotion, creativity fostering & 

key competences acquisition). Contou com a parceria de sete instituições europeias, 

sendo que, Portugal foi representado pela Universidade de Coimbra e pelo Exploratório 

Infante D. Henrique.  

 A sua criação consiste numa resposta das perspetivas políticas da União Europeia, 

no que respeita a metas e objetivos a alcançar nas áreas da Educação e Formação, no 
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âmbito da Estratégia 2020. De acordo com o documento citado acima, os objetivos estão 

relacionados com o desenvolvimento de criatividade, inovação, e consciência cultural, 

destacando o papel da educação artística.  

 Tendo terminado em fevereiro de 2014, este projeto evoluiu para uma nova 

versão, denominada AutoSTEM, que decorreu entre setembro de 2018 e o final de agosto 

de 2020, do qual a Universidade de Coimbra é a entidade coordenadora responsável. 

Atualmente, o projeto continua a crescer e a atuar em áreas cada vez mais vastas, das 

quais destacamos o contexto do Acolhimento Residencial e o da educação inclusiva, por 

meio de adaptações aos materiais. 

 A designação do projeto integra o conceito “STEM” (Science, Technology, 

Engineering, Mathematics), que em português significa Ciência, Tecnologia, Engenharia 

e Matemática. Assim, é um projeto altamente voltado para estas áreas, nomeadamente 

mais escolares. No entanto, a ele está associada a Arte e as narrativas, uma forma mais 

criativa e imaginativa de expressão. Consideramos ser um projeto robusto, por integrar 

áreas do conhecimento importantes, sem descurar a vertente do desenvolvimento pessoal, 

mais concretamente competências transversais como a criatividade, iniciativa, 

cooperação, espírito crítico, entre outras, promovendo o envolvimento e a motivação. Na 

área da Educação, faz todo o sentido, pois há que reconhecer a pessoa e desenvolvê-la em 

todas as vertentes possíveis. É uma área que trabalha com seres humanos. 

 De notar que o AutoSTEM não foi pensado para ser aplicado numa Casa de 

Acolhimento Residencial. No entanto, pela sua pertinência e flexibilidade, consideramos 

que as crianças e jovens da CAR Crescer a Cores beneficiariam de uma atividade desta 

natureza. Considerámos que este grupo-alvo, do acolhimento residencial em geral, seria 

altamente beneficiado e levar-lhes essa experiência seria construtivo para o próprio 

projeto. 

 Como se tratou de uma experiência pioneira de aplicação do Projeto AutoSTEM 

numa Casa de Acolhimento Residencial, a minha orientadora, a Professora Doutora Graça 

Bidarra, aconselhou-me a aplicar o autómato Jellybird (cf. Figura 6), por ser um 

brinquedo com um movimento simples e fácil de construir, sendo ainda sugestivo para a 

elaboração de narrativas (com o mote “Se eu fosse um pássaro…”). Isto porque 

aproximaria os jovens do sucesso na construção do autómato, contribuindo para a sua 

autorrealização e autoestima. 
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 O Projeto AutoSTEM define o Jellybird como um autómato “feito de papel e 

cartão que, quando construído, mexe as asas de forma semelhante a um pássaro” (Guião 

pedagógico e instruções de construção, p.1). Apesar de ter sido desenvolvido para a faixa 

etária dos quatro aos sete anos, considerou-se pertinente aplicá-lo num primeiro contacto 

com o projeto, ainda que a idade dos destinatários esteja entre os 10 e os 18 anos, exceto 

a Auxiliar de Ação Direta, que manifestou interesse em participar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 – Autómato Jellybird 

 Para uma aplicação cuidada da atividade, foi estudado, previamente, o Guião 

pedagógico e instruções de construção (Anexo 2), cedido pela orientadora e pela 

Professora Doutora Piedade Vaz Rebelo. Seguidamente, após a disponibilização dos kits, 

construí um para garantir que compreendia os passos para o construir corretamente.  

Planificação 

 Objetivos: 

• Identificar a engenharia associada ao autómato; 

• Examinar o movimento do autómato; 

• Seguir as orientações de construção do autómato; 

• Manipular o autómato; 

• Demonstrar trabalho colaborativo; 

• Investigar o voo das aves; 

• Narrar uma história criativa que personalize o autómato construído; 
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Dia: 8 de maio de 2021; 

 Horas: Aproximadamente 2 horas (≈10h-12h); 

 Destinatários: Jovens residentes na casa de acolhimento residencial Crescer a 

Cores; Participação especial de uma Auxiliar de Ação Direta; 

 Recursos:  

Materiais: Kits para a construção do autómato Jellybird; tesouras; colas; 

Espaciais: Refeitório da Crescer a Cores (mesas): 

Digitais: Computador; 

Humanos: Estagiária curricular;  

Estratégias: Acompanhamento e explicação com recurso ao diálogo; 

Manipulação dos kits; Visualização de recursos audiovisuais; Trabalho colaborativo; 

Exposição de narrativas inventadas; 

 Avaliação: Questionário de Satisfação a preencher pelos jovens e Observação 

Participante. 

 

Descrição da atividade 

 Primeiramente procedi à preparação do espaço, colocando os kits, as tesouras e as 

colas, necessários à execução da atividade. Seguidamente, reuni todos os destinatários, 

os jovens que estavam presentes na casa, na zona do refeitório, por ter mesas e cadeiras 

adequadas ao que iríamos fazer. Por se tratar de um sábado, alguns dos jovens estavam 

nas suas casas de origem ou em outras obrigações/responsabilidades. Pude contar com a 

participação da Auxiliar de Ação Direta, a quem agradeço, por demonstrar interesse em 

realizar a atividade. 

 Para iniciar a atividade, comecei por introduzir-lhes o tema do Projeto 

AutoSTEM, enquadrando-o na Universidade de Coimbra, pelo que pude afirmar que já 

tinha contactado com este projeto no âmbito da Licenciatura em Ciências da Educação, 

mais concretamente na Unidade de Observação e Intervenção I. Quis enaltecer o facto de 

se tratar de um primeiro momento de aplicação do AutoSTEM numa CAR, atribuindo-

lhes importância, pedindo o seu empenho e atenção. 

 Em seguida, procedemos à construção do Jellybird. Fui explicando os passos à 

medida que fui construindo um para mim. De forma a assegurar que a atividade corria 

bem e que ninguém se sentia frustrado ou desanimado por não estar a conseguir, todos 
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realizávamos os mesmos passos em conjunto, ainda que por vezes tenha sido necessário 

aguardar que alguns jovens concluíssem determinada etapa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 – Construção do autómato Jellybird 

 No decorrer da atividade, foram respeitadas as orientações do Guião pedagógico 

e instruções de construção – Jellybird para AutoSTEM. Assim, iniciamos com a 

observação do modelo do Jellybird, pela observação de um já contruído previamente e 

pela visualização de um vídeo (https://www.youtube.com/watch?v=tJ-Qda2kHrA). 

Seguidamente, questionei se conseguiam perceber de que forma é que as asas se 

movimentavam. Neste âmbito, abordei o mecanismo deslizante, de forma breve. 

 Entretanto, procedemos à construção do autómato. Ainda antes de recortar as 

peças, dedicámos algum tempo a estudá-las e a analisá-las, a tentar perceber de que forma 

é que elas iam encaixar, de forma a obtermos o pássaro que tínhamos visto inicialmente. 

Para tal, dedicámo-nos à análise geométrica das peças, realçando as seguintes 

características: 

• “O corpo é arredondado, mas não é um círculo. É oblongo e pontiagudo numa das 

extremidades. O corpo tem um lado esquerdo e um lado direito. 

• As asas são retângulos. Um retângulo tem quatro lados e é oblongo. Em cada um dos 

lados do pássaro há uma asa. 

• Os olhos são redondos, como círculos. Haverá um olho em ambos os lados do corpo. 

• O bico é um triângulo. Tem três cantos. O canto agudo aponta para fora. O pássaro usa o 

bico para pegar. O bico estará na frente. 

https://www.youtube.com/watch?v=tJ-Qda2kHrA
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• A cauda é um trapézio. Tem quatro lados. O lado mais largo aponta para fora. O pássaro 

usa a cauda para dirigir. A cauda estará no lado oposto ao bico.” (Guião pedagógico e 

instruções de construção, p.2) 

 Quando todos tinham o seu autómato bem construído, dedicámos algum tempo à 

sua manipulação, na promoção de um momento mais relaxante e divertido. Findo este 

momento, os participantes foram desafiados a personificar o seu Jellybird, a dar-lhe um 

nome e a contar alguma coisa sobre ele, uma narrativa, fruto da sua imaginação e 

criatividade. 

 

 

  

 

 

 

Figura 8 – Autómatos Jellybird construídos 

 Num momento final, os participantes foram convidados a integrar um espaço de 

destaque, que permitisse a atenção de todos, para apresentar o seu pássaro. 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 – Conto das narrativas (exemplo elucidativo) 
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Reflexão 

 A reflexão resulta da observação realizada, registada por meio de uma Grelha de 

Observação (Anexo 3) e da análise dos vários preenchimentos de questionários finais 

(Apêndice 9), designados por Questionário de Reflexão sobre a Atividade (Anexo 4). 

 Relativamente a aspetos menos positivos, salientamos a dificuldade na 

compreensão do funcionamento do mecanismo e a exposição oral de uma narrativa. As 

exposições orais, no meu conjunto, integraram histórias da imaginação. No entanto, 

notou-se que a generalidade dos participantes recorreu ao autómato para falar coisas de 

si, como se se tratasse de uma “camada de proteção” em que pudessem falar acerca dos 

seus próprios sentimentos e pensamentos. Um facto que considerámos interessante é 

acerca de um jovem, que definiu o seu Jellybird como uma rapariga, expondo um sexo 

oposto ao seu, e inclusive, decorou o autómato com desenhos a simular maquilhagem. 

Foi a exposição mais diferente que foi apresentada. 

 Por outro lado, os participantes mostraram grande satisfação, realização, 

descontração com a realização da atividade. Inclusive, foi-lhes fornecido um Certificado 

de Participação (Apêndice 10), no sentido de promover o sentimento de valorização da 

sua participação e de realização com a sua prestação.  

 

3.3 I Festival de Arte 

 A atividade designada por I Festival de Arte foi da minha autoria, no sentido de 

implementar na CAR uma temática que até ao momento não tinha sido alvo de atenção. 

A Arte foi considerada uma área fundamental, que pudesse abrir os horizontes aos jovens. 

Foi pensada para dar a conhecer aos jovens um vasto leque de possibilidades inseridos no 

tema geral da Arte. É fundamental promover, nos jovens, um conhecimento acerca da 

Arte, ainda que generalizado. Assim, nesta atividade, são mencionadas pinturas, 

esculturas e arte urbana.  

 A atividade encontra-se organizada num programa (Apêndice 11) e iniciou com a 

entrega, a todos os participantes, de um panfleto informativo (Apêndice 12), sendo que 

se procedeu ao desenvolvimento das atividades descritas abaixo. Foi anunciada cerca de 

uma semana antes da dinamização, por meio de um cartaz exposto na CAR (Apêndice 

13). 
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 Uma vez que se trata do I Festival de Arte, não existem orientações prévias para 

a dinamização de tal atividade, algo que se visa colmatar com avaliação final. Assim, 

concluída a atividade, as crianças e jovens procederam ao preenchimento de um 

Questionário de Satisfação (Apêndice 14), que permitiu analisar os resultados (Apêndice 

15) e refletir sobre os mesmos. O I Festival de Arte terminou com a entrega de um 

Certificado de Participação a cada um (Apêndice 16). 

 

Planificação 

 Objetivos: 

• Reconhecer diversas obras de arte; 

• Identificar obras de arte noutros contextos; 

• Defender a arte urbana como uma arte válida e reconhecida; 

• Diferenciar arte clássica de arte urbana; 

• Integrar a temática da arte no reportório pessoal de conhecimento; 

• Produzir uma escultura artística com palhinhas. 

Dia: 28 de dezembro de 2020; 

 Horas: Aproximadamente 4 horas (15h10-18h55); 

 Destinatários: Jovens residentes na casa de acolhimento residencial Crescer a 

Cores; 

 Recursos:  

Materiais: Impressões de fotos de algumas obras de arte para a exposição; 

impressões de breves descrições das obras; questionários de satisfação; certificados; 

canetas; sets de palhinhas; fio;  

Espaciais: Espaços diversos na Crescer a Cores – espaço de lazer designado 

“emborrachado”, devido ao pavimento em borracha; sala de estar: 

Digitais: Computador; cabo para ligar o computador à televisão; televisão; 

Humanos: Estagiárias curriculares ou profissionais; júri constituído por membros 

da equipa técnica e/ou equipa educativa (para determinação da melhor obra construída).  

Estratégias: Visualização de recursos audiovisuais; Trabalho colaborativo; 

Visualização do manuseamento de recursos digitais; Exposição com uso do diálogo; 

Chuva de ideias. 
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 Avaliação: Questionário de Satisfação a preencher pelos jovens e Observação 

Participante. 

Atividades desenvolvidas 

 No âmbito da atividade do I Festival de Arte, foram integradas quatro atividades 

secundárias, que em conjunto, deram corpo ao programa. São elas: Exposição, 

Documentário, Visita Virtual a um Museu e Escultura com Palhinhas. Seguidamente, 

consta uma exploração de cada uma.  

➢ Exposição 

Foram reunidas várias obras de arte, que são:  

1. Mona Lisa, Leonardo da Vinci; 

2. A noite estrelada, Vicent Van Gogh; 

3. O beijo, Gustav Klimt; 

4. Rapariga com o brinco de pérola, Johannes Vermeer; 

5. O grito, Edvard Much; 

6. Vitória de Samotrácia, Autor Desconhecido; 

7. A dança, Paula Rego; 

8. Marylin, Joana Vasconcelos; 

9. Padrão dos Descobrimentos, Cottinelli Telmo e Leopoldo de Almeida; 

10. Paris-Lisbonne, Miguel Cargaleiro. 

As impressões das obras foram expostas nos pilares do emborrachado. Cada obra tem 

uma breve descrição, com o nome da autoria e da própria obra. A atividade nesta etapa 

pressupõe uma atribuição correta de cada descrição, pelos jovens, à obra alvo de atenção. 

Cada jovem deve responder, pelo menos, uma vez. Se conhecerem a obra, a tarefa é 

facilitada, mas se não conhecerem, não tem problema, trata-se de um momento de 

aprendizagem. 

➢ Documentário 

Visionamento do documentário Arte Urbana – Gritando Valores, Expondo Verdades 

(https://www.youtube.com/watch?v=jGhAe6xLzYg). O objetivo principal desta segunda 
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parte é apresentar um outro tipo de arte, mais contemporânea, com o qual os jovens se 

podem identificar mais e achar mais interessante.  

 

  

  

  

  

  

  

  

Figura 10 – “Arte Urbana – Gritando Valores, Expondo Verdades” 

 O vídeo é curto, tendo a duração de 26:56 minutos. Isto foi propositado, pela 

crença de que num filme curto é mais fácil manter a atenção e a motivação dos jovens.  

Após a visualização do documentário, foi implementado um momento de troca de 

ideias sobre o mesmo – brainstorming. 

GUIA DO BRAINSTORMING: 

• Estiverem atentos à primeira frase do vídeo? O que é dito? – “A arte, para 

mim, é vida”; 

• Qual o tipo de arte em que se baseia o vídeo? – Arte urbana/arte de rua; 

• Como se pode viver da arte de rua? – Sendo um bom artista e um bom 

vendedor; 

• Um de vós, que diga uma breve definição de arte urbana. – Arte urbana são 

manifestações artísticas, desenvolvidas no espaço público; 

• Quando vimos o documentário, apareceu uma feira, e nesse espaço, que 

objetos artísticos vimos? – colares, decoração, instrumentos; 

• Já tinham pensado nestes objetos (acima) como arte? E depois do 

documentário, que acham?; 

• Relacionado com a arte urbana, que estilo de música apareceu? – RAP; 

• Já alguma vez tinham pensado no rap como forma de arte?; 
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• Um artista de arte urbana é tão reconhecido pela sociedade como outros? O 

que têm a dizer sobre isto?.  

 

➢ Visita virtual a um museu 

A atividade nesta terceira parte pressupõe a visita virtual ao Museu Calouste 

Gulbenkian, Lisboa, Portugal, através do seguinte link de acesso: 

https://gulbenkian.pt/museu/colecoes/visita-

virtual/?fbclid=IwAR0Ml_sr_nJzGXqcGfPSdtD5HBJqlK5IDALATWXzmY-

z7S0SjOL3YAqxo-I. 

Nesta etapa promove-se a visita a um museu, apesar das condições adversas 

características deste período. Não se podendo visitar fisicamente um museu, pretende-se 

promover uma visita, no conforto da CAR.  

O museu escolhido trata-se de um museu português, de forma a apresentar uma oferta 

do nosso país. Assenta na ideia de que Portugal é um país com valor artístico, assim como 

muitos países estrangeiros.   

➢ Escultura com palhinhas 

Esta é uma parte mais criativa da atividade. Assim sendo, a única restrição indicada 

aos jovens, é elaborarem uma escultura utilizando palhinhas. Todo o resto é livre, o que 

pretendem representar e o como pretendem consegui-lo.   

      É uma etapa que visa enaltecer a criatividade dos jovens. De forma a potenciar alguma 

competição, para promover um maior envolvimento na tarefa, a escultura obtida foi 

analisada por um júri, sendo que a obra vencedora ficou exposta na CAR (Apêndice 17) e os 

autores recebem um pequeno brinde. 

3.4 Visita à Cascata de Folgoso, Castelo de Paiva 

 Devido à situação de pausa letiva obrigatória e não prevista no calendário escolar, 

a CAR teve que se adaptar para poder dar resposta às crianças e jovens, que passaram a 

estar sempre na Casa, para que estes tivessem uma rotina interessante e estimulante e não 

se entregassem unicamente ao ócio. Para tal, uma das atividades pensadas, tratou-se de 

uma visita presencial à designada Cascata de Folgoso, em Castelo de Paiva. 
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 A ideia partiu de membros efetivos da equipa técnica, a partir de publicidade ao 

local, efetuada por outros visitantes, nas redes sociais. No entanto, o local não é de acesso 

facilitado, nem existem orientações para que pessoas que não conhecem a zona possam 

encontrar o espaço. Felizmente, pude dar o meu contributo nesse aspeto, uma vez que a 

cascata se encontra no meu local de residência.  

 Acedemos ao espaço sem dificuldades e todos ficaram maravilhados com a sua 

beleza, desde “miúdos a graúdos”, como se costuma dizer. Podemos salientar que foi una 

atividade de lazer, que permitiu o bem-estar, o relaxar de fatores de stress, como as 

avaliações e o próprio Ensino a Distância (EaD), que dominou este período em que 

vivemos.  

 Contudo, a atividade, além do lazer, constituiu uma forte oportunidade educativa, 

que não sobrecarregou os jovens com noções tipicamente escolares. Devido à água 

presente no espaço, a zona integra uma fábrica de papel, que inicia o tratamento do papel 

com a água do rio. Apesar da fábrica estar fechada, foi possível observar alguns recursos 

utilizados no primeiro tratamento do papel, como um canal de água, que aproveita a água 

do rio e dirige parte dela à fábrica, bem como um moinho do papel.  

 Finda a atividade da visita, desenvolvi uma atividade que partiu desta, que 

consistiu num cartaz com a imagem da cascata, no qual consta a questão “Por que não 

devemos poluir o rio?”, com pequenos papéis de respostas, incluídos numa zona onde 

pudessem retirar os papéis, escrever as respostas, e colocá-las numa outra zona (Apêndice 

18), sendo assegurado o anonimato, por considerarmos que a participação dos jovens seria 

maior. 

 Esta última foi pensada de forma a abordar a Educação Ambiental, numa relação 

com o raciocínio ecológico-moral das crianças e jovens. Pressupôs averiguar se as 

respostas à questão do cartaz são antropocêntricas ou biocêntricas, ou seja, voltadas para 

o Homem ou para a Natureza, respetivamente, no sentido de compreender o 

“desenvolvimento da moral ecológica” dos jovens (Lourenço, 2005; Oliveira, 2017).   

 Responderam 15 crianças e jovens que visitaram a cascata. Para facilitar a análise 

do raciocínio ecológico-moral, atendendo às idades, foi feita a seguinte divisão, em dois 

intervalos: 9-13 anos (infância) e 14-17 anos (adolescência). Ainda, no registo das 

respostas, para uma melhor distinção entre as antropocêntricas ou biocêntricas, elas estão 

destacadas a amarelo e verde, respetivamente (Apêndice 19).  
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 A tendência das crianças e jovens da CAR é pensar nas questões ambientais, mais 

propriamente na poluição do rio, numa vertente mais biocêntrica, ou seja, mais orientada 

para a Natureza e o seu cuidado (cf. Figura 11). 

 Seguidamente, organizamos os tipos de respostas obtidos atendendo aos 

intervalos de idades pensados: 

Quadro 4 – Relação entre idades e tipos de respostas 

                      Tipos de Respostas 

Idades 

Antropocêntrica Biocêntrica 

9 – 13 anos 3 4 

14 – 17 anos 3 5 

 Podemos constatar que o sentido biocêntrico está mais presente nos mais velhos 

(cf. Quadro 4), o que consideramos expectável, pois cremos que a consciência e o sentido 

de responsabilidade aumentam à medida que aumenta a idade. 

3.5 Atividade Estilos de Vida Saudáveis 

 A atividade dedicada à saúde e integrá-la como um estilo de vida foi desenvolvida 

pela estagiária profissional para a Ordem dos Psicólogos Portugueses, Dr.ª Maria Lopes. 

O meu grau de envolvimento foi de colaboração, na medida em que a atividade decorreria 

melhor com mais membros dinamizadores, a par da estagiária curricular, Dr.ª Marta 

Rodrigues.  

Antropocêntrica

40%

Biocêntrica

60%

Figura 11 - Tipo de respostas
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 Ao pensar num “estilo de vida saudável”, são diversas as áreas que integram este 

conceito, pelo que a atividade também foi concebida atendendo a esta diversidade. 

Falamos de exercício físico, alimentação saudável, higiene oral, higiene corporal, saúde 

mental e educação sexual. A atividade principal integrou diversas atividades secundárias, 

atendendo a estas diversas áreas. De forma a tornar a atividade mais dinâmica, a Dr.ª 

Maria Lopes optou por dividir os jovens em pequenos grupos, para facilitar a dinamização 

das atividades e promover a sua atenção e empenho.  

 Pude intervir, mais concretamente, na área da alimentação saudável, em duas 

atividades secundárias. A primeira consistiu em apresentar ao grupo uma Roda dos 

Alimentos vazia, bem como breves descrições dos diferentes grupos que integram a Roda, 

para que os jovens pudessem fazer corresponder a descrição ao lugar da Roda dos 

Alimentos, de forma correta. Este exercício parece simples, mas pude observar que houve 

algumas dificuldades em corresponder. A segunda atividade não foi dinamizada por mim, 

mas contribuí na produção dos materiais para que fosse criado um simples jogo 

denominado Jogo da Alimentação Saudável. Trata-se de cartões com quatro opções de 

resposta (Apêndice 20), relacionadas com um guia de questões criado pela Dr.ª Maria 

Lopes. Em conjuntos, pensámos que os jovens beneficiariam de um suporte visual físico.  

 Como forma de avaliação da atividade, as várias atividades secundárias foram 

cotadas para os diversos grupos, atendendo às respostas corretas, sendo que o grupo com 

maior cotação recebeu um pequeno brinde. De acordo com os dados da observação 

participante, pude registar que os temas não estavam consolidados, apesar de serem 

frequentemente abordados na escola e de muitos dos jovens terem idades para saberem 

as respostas, sem grandes dúvidas. Quando partilhámos as nossas observações, 

constatámos que todas sentimos a carência da consolidação deste tipo de conhecimento, 

que consideramos ser tão relevante, ainda mais quando nos reportamos a crianças e jovens 

em risco.    

3.6 Atividade Caça ao Tesouro 

 A Caça ao Tesouro foi pensada por mim e pela estagiária curricular Dr.ª Marta 

Rodrigues. Esta atividade foi criada para tirar melhor proveito do tempo que os jovens 

tiveram devido à pausa letiva, fora do estipulado pelo calendário escolar, forçada pela 

situação de pandemia. O momento de criação da atividade veio trazer a nossa atenção 

para a imprevisibilidade dos contextos e pela necessidade de a Educação atuar rápido, 
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para fazer face às adversidades que surgem. Enquanto Equipa Técnica, tivemos de 

trabalhar em conjunto numa planificação da interrupção escolar. 

 As crianças e jovens foram divididos em duas turmas, sendo que cada turma foi 

dividida numa Equipa A e numa Equipa B, perfazendo uma divisão em duas turmas, com 

um total de quatro grupos. A divisão dos jovens atendeu às suas idades e características 

cognitivas, para que os grupos fossem o mais homogéneos possível. Cada atividade foi 

executada duas vezes, ainda que diferentemente, tendo em conta as características das 

turmas.  

 Relativamente à Caça ao Tesouro, foi pensada para as duas turmas, tendo sido 

construímos os recursos com esta consideração. A atividade integrou as seguintes áreas: 

Matemática, Raciocínio, Ciências Naturais, Inglês e Geografia, para que houvesse uma 

aproximação a conteúdos escolares numa situação de interrupção letiva não prevista. Para 

cada área, existiu um cartão com um exercício simples (Apêndice 21). Posteriormente, 

cada cartão estava escondido numa das seguintes cinco zonas da CAR: Refeitório, Sala 

de Estar, Emborrachado, Sala de Estudo e Sala de Música.  

 A atividade decorreu com a turma 1, composta pelos jovens mais novos e/ou pelos 

jovens com capacidades cognitivas inferiores à idade biológica. De forma a promover um 

momento mais de “brincar” e de competição, que não se focasse tanto nos conteúdos 

escolares, o grupo que conseguisse responder corretamente e em primeiro lugar às 

questões, conseguiu o “tesouro”, ganhou o prémio – uma saca e chocolates. Os dois 

grupos contaram com o acompanhamento das duas dinamizadoras, eu e a Dr.ª Marta 

Rodrigues, da seguinte forma: Equipa 1A – Marta Rodrigues e Equipa 1B – Jéssica Alves, 

por meio de um sorteio.  

 Cremos que os jovens gostaram da atividade. Estavam tão entusiasmados com a 

competição que nem se aperceberam que estavam a ser desafiados em forma de conteúdos 

escolares. Devo salientar a colaboração que emergiu entre grupos. Os jovens foram 

estrategas e aproveitaram o talento de cada um tendo em conta a área específica a que 

estavam a responder. Foi interessante observar a forma como cada jovem assumiu a 

liderança quando tinha mais condições para o fazer, enquanto os outros reconheceram 

esse papel, com respeito e maturidade, ainda que não tenham sido orientados 

minimamente nesse sentido. Efetivamente, trabalharam como uma verdadeira equipa, em 

conquista de um objetivo comum. Considerámos este fator muito interessante. 
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 Infelizmente, a atividade não pôde ser dinamizada para a turma 2, uma vez que 

decorreria no dia seguinte, dia esse que toda a Equipa Técnica teve que ser testada e 

colocada em isolamento profilático, devido a um contacto direto com uma pessoa que 

testou positivo à Covid-19. Gostaríamos de ter visto se esta noção de equipa emergia 

naturalmente nos grupos da turma 2, ou se, pelo contrário, predominaria o conflito. 

3.7 Produção de outros recursos educativos 

 Ademais das atividades desenvolvidas, foram construídos recursos educativos, no 

âmbito da intervenção pedagógica e organização da CAR, no que respeita à sua vertente 

educativa.  

 

➢ Cartaz das Estações 

 No início do estágio, pude logo aperceber-me que havia uma séria dificuldade na 

organização temporal, principalmente pelo menino 1. Considerei que organizar o ano em 

meses seria mais difícil para um momento inicial, então ponderei criar um cartaz, 

denominado Cartaz das Estações, que funcionaria como um lembrete constante da estação 

do ano em que nos encontrávamos. Este cartaz foi criado para o Outono (Apêndice 22), 

Inverno (Apêndice 23) e Primavera (Apêndice 24). 

 Para que o recurso fosse útil para os meninos 2 e 3, os cartazes integraram a 

designação da estação do ano em inglês, uma vez que estavam a frequentar o 4º ano de 

escolaridade. Para aumentar a autoestima dos meninos, fazendo-os reconhecer os cartazes 

como um trabalho que tinham criado, assinaram todos eles. Os cartazes foram construídos 

em grupo, comigo e com as crianças, houve envolvimento deles neste processo.  

 

➢ Alfabeto de Parede 

 Dado que a identificação das letras constituía uma dificuldade para dois dos 

jovens que foram beneficiários do foco do meu estágio, optei por expor um Alfabeto de 

Parede (Apêndice 25), com letras manuscritas, na sala onde decorreu o acompanhamento 

pedagógico, maioritariamente. Assim, facilitaria a memorização da ordem das letras, 

segundo o alfabeto, e até o próprio acompanhamento, dado que as letras estariam expostas 

na parede, num grande tamanho, associadas a uma imagem, podendo recorrer a elas no 
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apoio ao estudo. Isto facilitaria a associação visual de uma letra a uma imagem, como por 

exemplo “A – Abelha”, promovendo a memorização.   

 

➢ Caixinha das letras 

 A mesma razão que potenciou a criação do Alfabeto de Parede esteve na base da 

criação da Caixinha das Letras (Apêndice 26). Trata-se, literalmente, de uma caixa de 

cartão de pequenas dimensões, que contém pequenos “cartões” com todas as letras do 

alfabeto, manuscritas. A utilização deste recurso tem inúmeras aplicações e é flexível à 

imaginação de quem o pretende utilizar. Pode assumir uma vertente mais lúdica, podendo 

ser utilizado sob forma de jogo, abordando as letras de uma forma um pouco mais 

divertida, como por exemplo um “Loto das Letras”, que promova o trabalho em equipa. 

 

➢ ImagineNation 

 Este recurso trata-se de uma zona especial dedicada aos materiais que podem ser 

utilizados para trabalhos de ordem mais artística, com maior relação com a imaginação 

das crianças e jovens que utilizam a sala, daí a sua designação. É uma caixa, que 

frequentemente observamos no comércio de frutas e legumes, aproveitada para conter 

materiais mais relacionados com a Educação Visual (Apêndice 27). Esta promove o 

reconhecimento da Sala de Música, como um espaço com potencial educativo.  

 

➢ Dia da Água 2021 

 No âmbito da celebração da data comemorativa de 22 de março de 2021, 

conhecida como Dia da Água, realizei diversos posters (Apêndice 28) com informações 

e apelos simples, mas importantes, que pudessem ser expostos na CAR nos sítios mais 

adequados, como ao pé de lavatórios, chuveiros, entre outros. Pretendem ser um lembrete 

constante da importância da água e da responsabilidade em utilizar este recurso natural 

de forma sustentável.  

 

➢ Semáforo do Comportamento 
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 De forma a tornar a questão do comportamento mais central para as crianças, foi 

implementado na Sala de Música um Semáforo do Comportamento (Apêndice 29). 

Fazendo referência ao semáforo, este registo diário decorria de uma análise do 

comportamento no acompanhamento, que culminava numa cor, organizada no seguinte 

código: Vermelho – Mau; Amarelo – Mais ou menos; Verde – Bom. Para tal, cada mês 

conteve os dias de estágio a realizar e os nomes das três crianças, de forma a registar a 

apreciação do seu comportamento.  

 O Semáforo do Comportamento promoveu a autonomia e a responsabilidade das 

crianças, ou seja, eram elas que refletiam sobre o seu comportamento no decorrer do 

acompanhamento e procediam ao registo. Para tal, foi criada uma folha de Regras da Sala 

(Apêndice 30), que orientasse a autoavaliação das crianças. Eram eles que refletiam sobre 

a sua correspondência, mais ou menos correta, às regras definidas. A definição das regras 

foi acordada pelas crianças e por mim, promovendo a sua participação na definição das 

regras que as próprias iriam respeitar. Passado o mês, se as crianças tivessem, no mínimo 

2/3 dos registos definidos como Verde, receberiam um pequeno prémio, fornecido em 

doces, maioritariamente. Aproveito para felicitar as crianças, salientando que a maior 

parte dos registos foram classificados como Verde, sendo que todas tiveram prémio, todos 

os meses de estágio. 

 

➢ Comemorações/decorações 

 De forma a assinalar o Halloween 2020, procedi à decoração da sala (Apêndice 

31) no âmbito dessa data festiva. O mesmo aconteceu com o S. Martinho 2020 (Apêndice 

32). Uma vez que a Sala de Música foi frequentemente utilizada para fins de terapias e 

Plano Casa, não foram reunidas condições para decorar aquele espaço no âmbito de outras 

comemorações. No entanto, saliento a dedicação dos diversos colaboradores da CAR, na 

decoração dos restantes espaços. 

 Ainda, de forma a harmonizar a própria sala com a CAR, para que fosse encarada 

como um espaço educativo meritório, criei duas decorações para expor na parede, uma 

que faz referência ao afeto, sob metáfora do fogo de artifício (Apêndice 33) e outra que 

faz referência a uma mensagem relevante de Aristóteles (Apêndice 34).  
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Capítulo IV - Perceção do Suporte Social e das Pessoas Significativas 

nas Crianças e Jovens da CAR 

4.1 Contextualização e objetivos do estudo 

 No sentido de conhecer a perceção do suporte social e as pessoas significativas no 

universo das crianças e jovens da CAR, foi desenvolvida uma pequena investigação. 

Referimo-nos às pessoas com as quais as crianças e jovens da CAR Crescer a Cores 

recorrem numa base frequente, nomeadamente em situações de felicidade, tristeza ou 

questões de ordem escolar, mais concretamente as pessoas que se tornam particularmente 

importantes ou significativas, pelas funções ou papéis que são levadas a desempenhar nas 

suas relações quotidianas ou nas situações difíceis que podem enfrentar. Conhecer a 

perceção do suporte social e das pessoas significativas deste grupo pode ser crucial para 

intervir adequadamente. 

 O conceito “suporte social” é definido como “a existência ou disponibilidade de 

pessoas em quem se pode confiar, pessoas que nos mostram que se preocupam connosco, 

nos valorizam e gostam de nós” (Sarason, et al., 1983, p. 127, como citado por Ribeiro, 

2011, p. 1). Sucintamente, a perceção do suporte social do indivíduo diz respeito às suas 

crenças sobre ser amado, ter valor, ser apreciado e pertencer a uma rede de comunicação 

(Ribeiro, 2011). 

 É um termo fulcral na Psicologia, nomeadamente na Psicologia da Saúde, por 

estar fundamentalmente associado ao alívio do stress e à inibição do desenvolvimento de 

doenças (Ribeiro, 2011), e na Psicologia da Educação, sendo reconhecida a importância 

das relações interpessoais na formação da identidade e desenvolvimento pessoal e social, 

objeto das teorias do desenvolvimento psicossocial, com implicações na educação de 

crianças e jovens (Menezes, 2005; Vaz-Rebelo, 1990).  

 No âmbito deste estudo, podemos focalizar-nos no conceito de “suporte social 

percebido”, que diz respeito àquele “que o indivíduo percebe como disponível” (Ribeiro, 

2011, p.1). Daí frisarmos a designação de Perceção do Suporte Social e das Pessoas 

Significativas. O suporte social é encarado, especialmente neste estudo, como protetor e 

promotor de bem-estar, relacionado com indivíduos reais e concretos. 

 O suporte social é uma variável muito importante, mas tendo em conta a 

complexidade do contexto e do próprio conceito, não há uma forma única de poder ser 
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avaliado, existindo várias operacionalizações deste conceito (Ribeiro, 2011). No entanto, 

recorremos à Escala de Satisfação com o Suporte Social de Ribeiro (2011), por se adequar 

aos objetivos prosseguidos neste estudo.  

4.2 Metodologia 

Instrumento/medida 

 Recorremos à Escala de Satisfação com o Suporte Social de Ribeiro (2011) de 

acordo com os objetivos do estudo. Contudo, de forma a adaptar a escala ao contexto 

específico da CAR, ela foi significativamente alterada. A versão de partida contém uma 

Escala de Likert, com cinco níveis de concordância (concordo totalmente, concordo na 

maior parte, não concordo nem discordo, discordo na maior parte e discordo totalmente). 

No entanto, de forma a tornar mais simples o preenchimento para as crianças e jovens, o 

questionário implementado integra apenas três alternativas de resposta: Não, Talvez e 

Sim. Ainda, por se tratar de uma Casa de Acolhimento Residencial, por ser um espaço 

associado a situações familiares difíceis, todas as afirmações e questões relacionadas com 

a família foram suprimidas. 

 O questionário utilizado neste estudo (Apêndice 35) integra duas partes: uma 

relacionada com o suporte social e uma relacionada com as pessoas significativas. Na 

primeira parte, partindo da versão Escala de Satisfação com o Suporte Social de Ribeiro 

(2011) (Anexo 5), que integra um total de 15 questões, foram utilizadas quatro no presente 

estudo – 1, 3, 4 e 5, por serem consideradas as mais relevantes. As questões 9, 10 e 11 

foram suprimidas por estarem relacionadas com a família. Consideramos que as crianças 

e jovens correspondiam melhor à investigação, se tivessem um número reduzido de itens 

para responder. A segunda parte, foi criada de forma a serem registadas as pessoas 

significativas no universo dos participantes, compreendendo sete questões relativas a 

situações de ordem sentimental, material e escolar.     

Procedimento 

 Para promover uma maior participação das crianças e jovens, o questionário foi 

muito simples e breve, para que se mantivessem motivados a responder e não 

desvalorizassem o estudo. Para assegurar a participação daqueles que têm maiores 
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dificuldades de leitura e escrita, os seus questionários foram preenchidos com a minha 

ajuda, na leitura do mesmo e no registo das respostas, sem as influenciar. 

Participantes  

 O estudo contou com a participação de todos os 15 jovens que integravam a casa 

no momento da sua aplicação, com idades compreendidas ente 9 e 18 anos, todos do sexo 

masculino. Foram garantidos a confidencialidade e o anonimato e recordados aos 

participantes.  

4.3 Resultados 

 Para apresentar os resultados das respostas aos questionários, apresentamos 

gráficos circulares que possibilitam uma boa leitura do preenchimento que foi realizado. 

 Podemos constatar (cf. Figura 12) que a maioria se sente procurada pelos amigos 

(80%) e que não se sentem sós e sem apoio (73%), ainda que se registe uma percentagem 

de respostas em sentido contrário (14%) e de dúvida  (13%), que, no seu conjunto, 

merecem reflexão (cf. Figura 13). 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sim

80%

Talvez

20%

Não

0%

FIGURA 12 - QUESTÃO 1 "SOU PROCURADO PELOS MEUS 

AMIGOS"
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 No entanto, os amigos sobressaem de novo na resposta à terceira questão, sendo 

que 87% dos jovens afirmam ter amigos com quem podem desabafar. No entanto, 

relativamente às questões 1 e 3, há que atender às respostas em sentido de dúvida, com 

20% e 13%, respetivamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 O suporte social está presente, pelo que se pode constatar, nomeadamente, pelas 

maiores percentagens de “Sim”, observáveis nas questões 3 e 4, com 87% e 93%, 

respetivamente.  

 

 

Sim

87%

Talvez

13%

Não

0%

FIGURA 14 - QUESTÃO 3 "QUANDO PRECISO DE DESABAFAR, 

TENHO AMIGOS COM QUEM O FAZER"

Sim

14%

Talvez

13%

Não

73%

FIGURA 13 - QUESTÃO 2 "SINTO-ME SÓ NO MUNDO E SEM APOIO"
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 Salientamos que nas afirmações 1, 3 e 4, as respostas “Não” foram de 0%, o que 

encaramos como algo muito positivo. 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 A próxima apresentação de resultados diz respeito à segunda página do 

questionário, à parte correspondente ao universo das pessoas significativas. O gráfico 

seguinte apresenta a diferença que se pode constatar entre serem mencionadas pessoas da 

CAR ou familiares. Salientamos que indicamos na vertente “Familiares” aqueles que 

mencionaram pelo menos um membro da família em, pelo menos, uma das questões da 

segunda página do questionário. Tal não indica que não foram referidas pessoas da CAR 

em outras questões. No entanto, os que indicamos na vertente “CAR”, foram aqueles que 

não mencionaram familiares em qualquer uma das questões, apesar de poderem ter 

mencionado pessoas internas à Crescer a Cores ou externas, nomeadamente amigos da 

escola.  

 Podemos observar que a referência a pessoas da CAR é significativa, com 73% 

(cf. Figura 16). 

 

Sim

93%

Talvez

7%

Não

0%

FIGURA 15 - QUESTÃO 4 "MESMO EM SITUAÇÕES 

EMBARAÇOSAS, SE PRECISAR DE AJUDA, TENHO PESSOAS A 

QUEM RECORRER"
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 Posteriormente, as menções obtidas às questões da segunda parte estão 

apresentadas sob a forma de gráficos circulares. Para tal, foram criadas seis categorias, 

são elas: Amigos/as, Equipa Técnica, Equipa Educativa (e outros colaboradores), 

Família, Ninguém e Sem categoria. Salientamos que cada menção está cotada com um 

valor.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 É ao nível da felicidade e da sua partilha, que a família detém a sua maior 

percentagem, com 20% (cf. Figura 17). Em contrapartida, ao nível da tristeza, a 

CAR

73%

Familiares

27%

FIGURA 16 - REFERÊNCIA A PESSOAS DA CAR OU FAMILIARES

Amigos

23%

E. Técnica

29%E. Educativa

17%

Família

20%

Ninguém

3%

S/categoria

8%

FIGURA 17 - QUESTÃO  5 "QUANDO ESTÁS MUITO FELIZ, A QUEM 

GOSTAS DE CONTAR?"
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percentagem decresce para 13% (cf. Figura 18). Regista-se mais uma vez a 

predominância de elementos da CAR (equipas técnica e educativa), seguida dos Amigos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Numa situação de tristeza, o suporte social percebido aumenta em todas as 

categorias, exceto na “Família”, que diminui 7%, categoria ultrapassada pelos Amigos, 

que assumem alguma relevância (cf. Figura 18).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 As respostas obtidas à questão 7 revelam uma descida na perceção do suporte 

social fornecido pela Equipa Educativa, 20% (cf. Figura 18) para apenas 3% (cf. Figura 

19), mantendo-se as referências aos membros da Equipa Técnica e Amigos. 

Amigos

17%

E. Técnica

37%E. Educativa

20%

Família

13%

Ninguém

3%

S/categoria

10%

FIGURA 18 - QUESTÃO 6 "QUANDO ESTÁS TRISTE, COM QUEM 

GOSTAS DE FALAR?"

Amigos

20%

E. Técnica

53%

E. Educativa

3%

Família

17%

Ninguém

7%

S/categoria

0%

FIGURA 19 - QUESTÃO 7 "QUANDO TENS UM PROBLEMA, QUE 

NÃO CONSEGUES RESOLVER SOZINHO, A QUEM PEDES AJUDA?"
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 Quando se trata de suporte relativo a questões escolares, a Equipa Técnica obteve 

a sua maior percentagem no presente estudo, com um registo de suporte social percebido 

de 75% (cf. Figura 20).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Relativamente à necessidade de algo de ordem material, manifestou-se a perceção 

do suporte da Equipa Educativa (25%) e da Equipa Técnica (71%), o que considerámos 

expectável. No entanto, o facto da categoria “Ninguém” ter obtido uma percentagem de 

Amigos

0%

E. Técnica

75%

E. Educativa

8%

Família

0%

Ninguém

0%

S/categoria

17%

FIGURA 20 - QUESTÃO 8 "A QUEM PEDES PARA TE AJUDAR COM 

A ESCOLA?"

Amigos

0%

E. Técnica

71%

E. Educativa

25%

Família

0%

Ninguém

4% S/categoria

0%

FIGURA 21 - QUESTÃO 9 "QUANDO PRECISAS DE ALGUMA COISA 

MATERIAL, A QUEM PEDES AJUDA?"
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4%, é uma informação que merece ser considerada. A Família e os Amigos não recebem 

aqui qualquer referência, o que se associa ao contexto vivido por estas crianças e jovens. 

 

 

 

 

 

 

 

 Na Figura 22, podemos constatar que a categoria “Família” volta a aparecer, agora 

associada à questão da admiração por parte das suas crianças e jovens. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Finalmente, na última questão, pode-se observar que as crianças e jovens da 

CAR comunicam com uma diversidade de pessoas. 

Amigos

21%

E. Técnica

29%E. Educativa

29%

Família

18%

Ninguém

0%

S/categoria

3%

FIGURA 22 - QUESTÃO 10 "QUEM ADMIRAS MAIS?"

Amigos

33%

E. Técnica

33%

E. Educativa

17%

Família

17%

Ninguém

0%
S/categoria

0%

FIGURA 23 - "COM QUEM É QUE COSTUMAS FALAR SOBRE 

QUALQUER COISA?"
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 Importa enaltecer o facto de a categoria “Equipa Técnica” ser a que detém a maior 

percentagem das menções efetuadas pelos jovens. Para tal, abaixo consta um gráfico de 

barras com as funções dos membros da Equipa Técnica, com as suas áreas profissionais, 

que estiveram ao serviço no momento do presente ano letivo. As áreas são: Serviço 

Social, Educação e Psicologia. Cada menção correspondente a uma pessoa associada a 

uma área profissional, que será cotada com um valor. Ao total, houve 78 menções ao 

longo dos 15 questionários, perfazendo a seguinte distribuição: 

 

 Em termos de área profissional, podemos observar que a Educação (Social) é 

aquela na qual é percebido um maior Suporte Social (cf. Figura 24). 

 Atendendo à vertente dos amigos, consideramos importante distinguir os amigos 

exteriores e os interiores à CAR. Cada menção feita a um amigo é cotada com um ponto.  

 

Serviço

Social

Educação

Psicologia

0 10 20 30 40 50 60

FIGURA 24 - DISTRIBUIÇÃO DA PERCEÇÃO DO SUPORTE SOCIAL PELAS 

ÁREAS PROFISSONAIS DA CAR



81 

 

 

 

 

 

 

 

 É possível observar, que no que respeita aos amigos, as crianças e jovens veem as 

amizades mais significativas nos amigos internos à CAR, com quem partilham residência, 

durante o período de acolhimento residencial, comparativamente aos amigos externos, 

com 67% e 33%, respetivamente. (cf. Figura 25).  

4.4 Análise de resultados e reflexão   

 Perante a análise dos gráficos apresentados, podemos concluir que as crianças e 

jovens que habitam a CAR Crescer a Cores, no ano letivo de 2020/2021, percecionam 

um suporte social mais significativo no contexto da Casa. Ora, isto pode fazer sentido 

quando atendemos ao contexto do Acolhimento Residencial. Referimo-nos a crianças e 

jovens, que por algum motivo negativo, de risco e até preocupante, foi-lhes aplicada uma 

medida de Acolhimento Residencial. Daí, era expectável que percecionassem um maior 

suporte social no âmbito da CAR. Ribeiro (2011) salienta que a família habitualmente 

exerce uma maior influência nesta questão, nos jovens. Contudo, esta tendência não se 

verificou neste caso.  

 Ainda, é interessante perceber que esta questão do suporte social, uma vez que o 

foco está na CAR, está mais associada aos elementos da Equipa Técnica, muito bem 

cotada, composta por técnicos superiores de Psicologia, Educação e Serviço Social, 

fundamentalmente. Ora, isto chama a atenção para a relevância que estes técnicos podem 

assumir na vida das crianças e jovens, o que pode levar a um investimento na sua 

intervenção.  

Amigos CAR

67%

Amigos Fora

33%

FIGURA 25 - REFERÊNCIA A AMIGOS EXTERNOS OU INTERNOS À 

CAR
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 Realça-se a importância deste grupo (Equipa Técnica), por ser o recurso principal 

para questões de ordem sentimental, instrumental e de comunicação em geral. Dentro da 

Equipa Técnica, consideramos importante destacar a Dr.ª Lucinda Giesta, área de 

Psicologia Clínica e da Saúde na CAR, mencionada como “Dr.ª Lucinda”. Esta é a figura 

da Equipa Técnica que detém o maior número de menções de caráter individual. 

 Por outro lado, salientamos o pouco aparecimento da Família na análise dos 

dados, o que acaba por ser expectável na área do Acolhimento Residencial. Facto em 

concordância com o dado obtido por Simões (2018), que no seu estudo sobre o Suporte 

Social, verificou que “é na relação com a família que se encontram os valores mais 

baixos” (p. 75).  Em todo o caso, cabe salientar que surgem na família pessoas que 

admiram, bem como para comunicar em situações de felicidade, o que mostra a 

importância que assume a ligação à família e a necessária intervenção neste âmbito.  

 Importa referir que este estudo se refere exclusivamente à CAR Crescer a Cores, 

no presente ano letivo, com todas as pessoas que conviviam com ela no momento da 

investigação, desde as crianças e jovens que nela habitam, até aos diversos colaboradores 

que nela exercem a sua atuação profissional. Assim, havendo alterações significativas no 

corpo dos colaboradores e nas crianças e jovens acolhidos, cremos que os resultados 

poderão ser muito diferentes dos apresentados e não podem ser generalizados a outras 

instituições congéneres. 

 Tratou-se de um estudo qualitativo, pelo que há um maior leque de justificações 

para os resultados obtidos. Uma vez que estamos a lidar com seres humanos, no âmbito 

da Educação, não podemos encarar o estudo de uma forma fixa, descurando as suas 

características. Os resultados obtidos foram consequência do próprio questionário e do 

momento da sua aplicação, podendo sofrer evolução, o que poderia ser alvo de estudo, 

adaptando os materiais/recursos utilizados a um estudo longitudinal.  

 O destaque para a área da Educação da Equipa Técnica, no âmbito do suporte 

social, pode ser justificado por abarcar um maior número de profissionais no momento 

do estudo. Em contrapartida, o resultado observado para o Serviço Social pode ser 

justificado pela figura principal estar associada a um certo grau de autoridade, com 

alguma distância, pela elevada posição hierárquica que assume.  

 No presente estudo, com o objetivo de respeitar a privacidade dos participantes, 

não lhes foi pedida a informação relativa à idade. Contudo, se num futuro fizesse sentido, 

estas informações poderiam ser uma mais-valia. Poderia permitir uma análise mais 
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profunda, nomeadamente do sentimento de solidão, que continua presente, pois em idades 

mais próximas da adolescência, este sentimento faz parte do desenvolvimento natural. 

 O estudo procurou averiguar a perceção do suporte social, pelas crianças e jovens 

da CAR, e apesar desta estar mais voltada para a Equipa Técnica, importa reconhecer que 

houve manifestação noutros colaboradores da Casa. Inclusive, houve reconhecimento do 

suporte social fornecido por externos à CAR, pela família, amigos e até pessoas não 

categorizadas, como explicadores, por exemplo.  

 Assim sendo, verificou-se a existência de suporte social, por parte das crianças e 

jovens, que encaramos como benéfica, por contribuir para torná-los mais fortes, com mais 

autoestima, capazes de enfrentar as adversidades da vida e para diminuir o stress (Ribeiro, 

2011). A otimização do suporte social é um trabalho em equipa, que necessita da 

mobilização de todos para ser percecionado da melhor forma possível, positiva e 

promotora de bem-estar.   
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Reflexões finais 

 O Acolhimento Residencial sempre foi uma área pela qual tive um especial 

interesse. Em concreto, a CAR Crescer a Cores esteve na minha mente desde muito cedo, 

uma vez que se encontra muito próxima da minha residência. Pude assistir à sua abertura 

e desenvolvimento, nomeadamente no decorrer do 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico, por 

contactar mais frequentemente com os jovens nela acolhidos que frequentavam a mesma 

escola que eu. 

 Esta Casa foi logo a minha primeira opção, quando percebi que tinha que realizar 

um Estágio Curricular para obter o grau de Mestre. Estou muito grata à minha orientadora, 

Professora Doutora Graça Bidarra, por sempre me ter apoiado nesta minha vontade de 

me desenvolver nesta área e trabalhar comigo neste sentido, independentemente da sua 

área de especialidade. 

 Senti que a Casa me ensinou muito mais do que a atuação profissional precisa, 

associada à Educação, nestes contextos. Evidentemente, cresci muito enquanto futura 

profissional de Ciências da Educação, mas noto muito mais o meu desenvolvimento 

enquanto pessoa. Apesar de sempre ter visto o Acolhimento com um olhar positivo, as 

várias histórias com as quais interagi numa base diária fizeram-me ter mais consciência 

dos diversos problemas que existem e que as pessoas podem ser agentes do Bem. 

 Trabalhar com pessoas, esforçar-me para fazer o melhor por elas e ser uma boa 

figura nas suas vidas, foi uma coisa que sempre me motivou, e trabalhar neste contexto, 

fez-me consolidar esta ideia. Além das crianças e jovens, que tanto valorizo, estou 

eternamente grata por ter conhecido profissionais e pessoas incríveis, que muito me 

ensinaram.  

 Neste período de finalização do mestrado, atendendo a este ano letivo e civil 

específico, não podemos deixar de mencionar o sério momento que cruzamos. A 

atualidade para sempre será recordada devido à situação de pandemia que atravessa. Esta 

situação exigiu uma constante adaptação dos profissionais da Casa, nomeadamente 

devido a situações de isolamento profilático e de pausa letiva. Inclusive, considero que o 

Programa Estudar a Cores não teve o desenvolvimento e o impacto que gostaria, mas 

penso que pode ter uma dinamização significativa, através da utilização do manual que 

foi elaborado, quando a situação melhorar. A avaliação, apesar de ter sido pensada, não 

pode ser concretizada em nenhum nível. Talvez este tenha sido o aspeto menos 
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conseguido no estágio. Efetivamente, planear e executar ideias nesta situação, 

manifestou-se ser bastante exigente. 

  No entanto, apesar das dificuldades, houve muitas conquistas no decorrer do 

estágio. Consideramos que o I Festival de Arte foi um sucesso, assim como a dinamização 

da oficina Jellybird, no âmbito do projeto AutoSTEM. Ainda, foram dinamizadas e 

promovidas outras atividades e recursos educativos, que no seu conjunto, creio terem sido 

positivas e promotoras de bem-estar. As várias iniciativas, por muito “pequenas” que 

possam ser consideradas, contribuíram para a alegria e satisfação de todos.  

 Destaco ainda o meu próprio contacto com as crianças e jovens. Considero que 

com o passar do tempo fomos desenvolvendo relações positivas. A união emergiu e eu 

sinto um enorme alento nesse facto. Creio que fui muito bem recebida na Casa e toda a 

timidez, inclusive da minha parte, que predominava num momento inicial do estágio, foi-

se dissipando com o passar do tempo.    

 Na investigação sobre a perceção do suporte social e pessoas significativas no 

universo destas crianças e jovens, destacou-se o lugar que ocupam os membros da CAR, 

em especial da Equipa Técnica, revelando-se igualmente a referência aos Amigos, 

maioritariamente pertencentes à CAR, e à própria Família, embora nestes últimos casos 

em situações mais de ordem sentimental, o que deverá ser tido em conta, em matéria de 

intervenção.  

 Considero que a CAR Crescer a Cores é um espaço muito rico, com imensas 

possibilidades. Neste momento, sugeria que a Casa tivesse um site, criado com a 

plataforma, Wix.com, por exemplo. Penso que podia ser uma forma ainda melhor de 

apresentar o trabalho desenvolvido à comunidade envolvente e de facilitar o contacto. 

Inclusive, poderiam ser destacados alguns jovens para monitorizar o site, desenvolvendo 

a sua responsabilidade e capacidades de Informática.  

 Estas são apenas ideias, não creio que as possibilidades se esgotem nelas. Pelo 

contrário, creio que há um leque enorme de possibilidades educativas que podem ter vida 

nesta Casa. Um Técnico Superior de Educação, nomeadamente especialista em Ciências 

da Educação, pode ser um recurso muito importante e significativo nas várias Casas de 

Acolhimento Residencial no país.  
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Apêndice 1 – Registo das horas realizadas no estágio 
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Apêndice 2 – Manual de Implementação para o Dinamizador (EaC) (Capa e Introdução) 

 
 

 

 

Manual de Implementação para o/a Dinamizador/a 
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Introdução 

 O presente programa, intitulado Estudar a Cores, foi desenvolvido pela estagiária 

Jéssica Alves, no âmbito do estágio curricular para obtenção do grau de Mestre em 

Ciências da Educação, pela Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da 

Universidade de Coimbra (FPCEUC), no ano letivo de 2020/2021. 

 Destina-se às crianças e jovens acolhidos na Casa de Acolhimento Residencial 

(CAR) Crescer a Cores, localizada em Oliveira do Arda, Castelo de Paiva, local onde 

decorreu o estágio curricular. Trata-se de um programa de métodos e técnicas de estudo, 

desenvolvido a partir do Programa META (2017), sendo que este foi desenvolvido por 

uma estagiária em Ciências da Educação, aquando a realização do seu estágio curricular 

ao nível do mestrado, no ano letivo de 2016/2017. 

 Para assegurar uma equipa multidisciplinar, o programa pressupõe a presença da 

Dr.ª Maria Lopes, psicóloga clínica forense, estagiária profissional de acesso à Ordem 

dos Psicólogos Portugueses e da Dr.ª Marta Rodrigues, educadora social, estagiária 

curricular, no âmbito do Mestrado em Intervenção Social na Infância e Juventude em 

Risco de Exclusão Social. 

 O programa integra um total de sete sessões e visa ser implementado na CAR, 

integrando todos os acolhidos, em diversas idades escolares. Anteriormente à 

implementação das sessões, o programa integra um Questionário Inicial sobre Hábitos e 

Métodos de Estudo. Este visa ser o ponto de partida que os/as dinamizadores/as devem 

utilizar. O programa é suscetível de ser adequado às características do grupo-alvo, uma 

vez que o mesmo está em constante alteração. Assim, não é um programa fechado, 

estagnado no tempo, mas sim livre, constituindo-se uma ferramenta útil para qualquer 

colaborador que pretenda trabalhar nesta temática, não obstante a alterações, se fizerem 

sentido. No final da implementação do programa, é aplicado um Questionário de 

Satisfação, às crianças e jovens, como forma de avaliação. Ainda, serão tidos em conta 

os resultados escolares ao longo dos três períodos do ano letivo, bem como o Modelo de 

Kirkpatrick. 

 A autoria do programa encontra-se assegurada, não devendo ser utilizado, nestes 

termos que serão apresentados, por outros nomes. Contudo, uma vez alterado, deve 

constar o nome do autor que procedeu a essa alteração. 
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Apêndice 3 – Questionário Inicial sobre Hábitos e Métodos de Estudo (EaC) 

 
 
 

 

 

 

Questionário Inicial sobre Hábitos e Métodos de Estudo 

Instruções 

Neste questionário constam algumas questões simples, que são úteis a uma 

dinamização adequada do programa. Deves ser honesto nas respostas, uma vez que não 

pedimos o teu nome. Para responderes, assinala a resposta que mais se adequa a ti (sim 

ou não) com um (X). 

Informações 

Idade: ____   Ano de escolaridade: ________ 

Questões Sim Não 

1. Costumas ler?   

2. Tens um espaço tranquilo para estudar?   

3. Sentes-te capaz de gerir o teu tempo de estudo?   

4. Sentes-te capaz de manter um caderno diário organizado?   

5. Utilizas os TPC para rever os teus conhecimentos?   

6. É habitual estares atento nas aulas?   

7. Sabes em que consistem as práticas de mindfulness?   

8. Tiras dúvidas nas aulas ou na sala de estudo?   

9. Fazes resumos da matéria que vais aprendendo nas aulas?   

10. Quando lês, sublinhas as partes que consideras 

importantes? 

  

11. Sentes-te capaz de organizar o teu estudo pessoal durante 

o ano letivo? 

  

 
 

 

 

Casa de Acolhimento Residencial 

Crescer a Cores 
Associação dos Familiares das 

Vítimas da Tragédia de Entre-

os-Rios 



95 

 

Apêndice 4 – Questionário de Satisfação (EaC) 

 

 
 

 

 

 

Questionário de Satisfação 

Instruções 

Neste questionário constam algumas questões simples, que são utilizadas como forma 

de avaliação do programa. Para tal, ele integra uma escala de Likert, com cinco níveis 

de concordância: concordo totalmente; concordo; nem concordo, nem discordo; 

discordo; discordo totalmente. Deves ser honesto nas respostas, uma vez que não 

pedimos o teu nome. Para responderes, assinala a resposta que mais se adequa a ti com 

um (X). 

Informações 

Idade: ____   Ano de escolaridade: ________ 

Questões 
Concordo 

totalmente 
Concordo 

Nem 

concordo, 

nem discordo 

Discordo 
Discordo 

totalmente 

1. O programa ajudou-

me a estudar melhor. 
     

2. O programa foi útil 

para mim. 
     

3. Estou mais 

consciente dos 

métodos e técnicas 

de estudo que 

existem. 

     

4. Estou mais focado 

no meu sucesso 

escolar. 

     

5. Considero que o 

estudo pode ser 

muito bom na minha 

vida. 

     

Casa de Acolhimento Residencial 

Crescer a Cores 
Associação dos Familiares das 

Vítimas da Tragédia de Entre-

os-Rios 
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Apêndice 5 – Horário de Estudo (EaC) 

 

 

 

 

Apêndice 6 – Ficha de Análise SWOT (EaC) 
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Apêndice 7 – Tabela de Registo de Avaliações (EaC) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
Apêndice 8 – Lembrete de Técnicas de Estudo (exemplo elucidativo) (EaC) 
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Apêndice 9 – Análise do preenchimento dos questionários finais (AutoSTEM) 

 

 No que respeita à parte de rodear os smiles que melhor se adequam à concordância 

com as afirmações, salientamos que todos responderam igual, apesar de não ter havido 

orientações nesse sentido. Consideramos que foi um facto curioso. Para se tornar mais 

fácil visualizar o smile que os jovens rodearam, abaixo consta uma tabela: 

 

Quadro A – Respostas obtidas em smiles 

“Gostei muito de fazer esta atividade.” 
 

“Fiz a atividade de acordo com as minhas 

ideias.” 

 

“Senti-me nervoso/a ao fazer esta atividade.” 
 

1 

“A atividade é útil para aprender sobre 

mecanismos e brinquedos que mexem.” 

 

“Considero que sou bom/a a construir 

brinquedos que mexem e mecanismos.” 

 

 

 Relativamente à parte mais aberta do questionário, houve mais variedade nas 

respostas. Para se apresentar melhor estas respostas, elas estão na tabela que se segue: 

 

Quadro B – Respostas obtidas nas questões abertas 

“Gostei desta atividade porque…” 
“Não sabia fazer um pássaro”; “É fixe”; “É 

engraçada”. 

“Ao realizar a atividade, as principais 

dificuldades foram…” 

“Falar no fim”; “Nenhuma”; “A parte das 

asas”. 

“Com esta atividade aprendi a…” 

“Construir um mecanismo”; “Construir um 

pássaro”; “Fazer mexer coisas”; “Construir 

brinquedos”. 

“Sugestões para melhorar a atividade.” “Nenhuma”; “Nada”. 

 
1 As crianças e jovens esclareceram que o smile corresponde a discordia, ou seja, que não se sentiram 

nervosos. 
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Apêndice 10 – Certificado de Participação (AutoSTEM) 
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Apêndice 11 – Programa do I Festival de Arte 
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Apêndice 12 – Panfleto Informativo do I Festival de Arte 
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Apêndice 13 – Cartaz do I Festival de Arte 
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Apêndice 14 – Questionário de Satisfação (I FA) 
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Apêndice 15 – Resultados do I Festival de Arte (análise do Questionário de Satisfação 

do I FA) 

Foram 11 os jovens que participaram no I-FA, com idades compreendidas entre os 9  

e os 17 anos. Estes responderam ao Questionário de Satisfação, pelo que se enaltecem os 

seguintes resultados, representados por gráficos circulares, desenvolvido um para cada 

questão do questionário: 

 

Relativamente à afirmação 1 – O festival foi interessante, a concordância é muito 

positiva, integrando a correspondência a “Concordo” ou “Concordo totalmente”, com 

36% e 64%, respetivamente (cf. Figura A). Assim, concluímos que todos (100%) 

consideraram a atividade interessante. 

0; 0%0; 0%0; 0%

4; 36%

7; 64%

Figura A - O festival foi interessante

Discordo totalmente

Discordo totalmente

Nem concordo, nem discordo

Concordo

Concordo totalmente

0; 0%0; 0%0; 0%

5; 45%
6; 55%

Figura B - Aprendi coisas novas

Discordo totalmente

Discordo

Nem concordo, nem discordo

Concordo

Concordo totalmente
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Quando nos focamos na questão da aprendizagem, frisada pela afirmação 2 - 

Aprendi coisas novas, observamos que todos consideram ter aprendido com a 

atividade, com “Concordo” a 45% e “Concordo totalmente” a 55% (cf. Figura B). 

 

 

No que respeita à diversão, 91% manifesta ter-se divertido (55% + 36%), sendo 

que apenas 9% manifestou indiferença neste tema (cf. Figura C). 

 

0; 0%0; 0%

1; 9%

4; 36%6; 55%

Figura C - O festival foi divertido

Discordo totalmente

Discordo

Nem concordo, nem discordo

Concordo

Concordo totalmente

0; 0%

0; 0%

1; 9%

2; 18%

8; 73%

Figura D - Gostei de fazer uma escultura

Discordo totalmente

Discordo

Nem concordo, nem discordo

Concordo

Concordo totalmente
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Focando nas atividades desenvolvidas no âmbito do I Festival de Arte, 

verificámos um resultado muito positivo, dado que 73% dos jovens diz concordar 

totalmente com a afirmação “Gostei de fazer uma escultura” (cf. Figura D). 

 

Relativamente à questão 5 – Gostei de ver um vídeo, as respostas foram todas 

positivas, sendo que os jovens manifestaram um elevado grau de concordância, com 

45% em “Concordo” e 55% em “Concordo totalmente” (cf. Figura E). 

 

 

Consideramos que a aposta numa visita virtual, dado o contexto atual de 

pandemia, foi positiva para a maioria dos jovens. Apenas houve um registo de um 

0; 0%0; 0%0; 0%

5; 45%
6; 55%

Figura E - Gostei de ver um vídeo

Discordo totalmente

Discordo

Nem concordo, nem discordo

Concordo

Concordo totalmente

0; 0%0; 0%

1; 9%

4; 36%6; 55%

Figura F - Achei a visita virtual 
interessante

Discordo totalmente

Discordo

Nem concordo, nem discordo

Concordo

Concordo totalmente
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jovem que manifestou indiferença, que corresponde aos 9% associados a “Nem 

concordo, nem discordo” (cf. Figura F). 

 

 

 Os jovens revelaram pensar que a atividade foi útil, com a maioria a registar 

“Concordo” (55%) (cf. Figura G). 

 

 

 

0; 0%0; 0%0; 0%

6; 55%
5; 45%

Figura G - Penso que foi útil ter existido 
uma exposição de arte em casa

Discordo totalmente

Discordo

Nem concordo, nem discordo

Concordo

Concordo totalmente

0; 0%0; 0% 2; 18%

6; 55%

3; 27%

Figura H - Senti que a atividade me pôs 
mais alegre

Discordo totalmente

Discordo

Nem concordo, nem discordo

Concordo

Concordo totalmente
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Embora dois jovens terem salientado “Nem concordo, nem discordo” (cf. Figura 

H), a atividade contribuiu para a alegria da maioria dos jovens, que corresponde a 

82% (55% + 27%). 

 

 

 A questão do trabalho em equipa foi a que teve maior negatividade associada, 

sendo que 18% dos jovens afirmam não ter gostado do trabalho em equipa. Contudo, 

a maioria manifestou ter gostado – 82% (46% + 36%) (cf. Figura I). 

 

0; 0%
2; 18%

0; 0%

5; 46%

4; 36%

Figura I - Gostei do trabalho em equipa

Discordo totalmente

Discordo

Nem concordo, nem discordo

Concordo

Concordo totalmente

0; 0%0; 0%0; 0%

6; 55%
5; 45%

Figura J - Acho que o festival deve repetir-
se todos os anos

Discordo totalmente

Discordo

Nem concordo, nem discordo

Concordo

Concordo totalmente
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A atividade foi bem recebida pelas crianças e jovens, sendo que 100% (55% + 45%) 

consideram que o I FA deve ter continuidade no tempo, nomeadamente acontecer uma 

vez por ano (cf. Figura J).  

 

No espaço das sugestões, apenas houve três registos: “adorei!”, “inserir o futebol” e 

“fazer uma visita física a um museu.”. Relativamente ao primeiro registo, este é encarado 

mais como uma apreciação, ao invés de uma sugestão. No que toca ao segundo registo, 

pensa-se que seria incoerente inserir a temática do Futebol num Festival de Arte, talvez 

faria mais sentido num “Festival de Desporto”, por exemplo. Finalmente, relativamente 

ao terceiro registo, considera-se que faz todo o sentido, atendendo à natureza da atividade. 

Infelizmente, devido à situação pandémica presente na altura da dinamização do Festival, 

não foi possível realizar uma visita física. No entanto, no futuro, quando a realidade não 

for dominada pela pandemia de Covid-19, seria uma mais valia se houvesse uma ida física 

a um museu.  

Posto isto, de uma forma geral, no que respeita aos dados obtidos pela observação 

participante, todos reagiram muito bem à atividade, tiverem interesse pelo tema inicial de 

arte clássica e os mais velhos tiveram um especial interesse pelo tema da arte urbana. O 

nível de satisfação predominante foi “Concordo totalmente”, o que evidencia um elevado 

grau de satisfação dos destinatários para com a atividade. Assim, a avaliação da atividade 

é positiva. 

 Relativamente à atividade final, a criação de uma escultura com palhinhas, 

salienta-se a frustração de um jovem, perfeccionista, que sentiu que o seu grupo não 

estava empenhado na tarefa, o que iria resultar na perda do concurso. Isto chama a atenção 

para a constituição dos grupos, que deve ser um fator positivo, que permita que os vários 

participantes tenham um sentimento de realização no término da atividade. No entanto, o 

facto de ter sido integrada uma atividade que pressupôs o trabalho de grupo, é encarado 

como um fator positivo, dado que propiciou o trabalho colaborativo. 
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Apêndice 16 – Certificado de Participação (I FA) 

 

  

  

  



112 

Apêndice 17 – Obra vencedora do I Festival de Arte (dardo para referência do tamanho)  

 
  

  

  

  

  

  

  

  

Apêndice 18 – Cartaz da Cascata, com zonas dos papéis 
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Apêndice 19 – Tabela de respostas à questão “Por que não devemos poluir o rio?” 

 

 

Idade Resposta 

9 
“Porque deixamos a Natureza suja e 

podemos morrer”. 

12 “Porque nós precisamos da Natureza”. 

13 “Ficamos doentes”. 

11 “Traz doenças”. 

17 
“Temos responsabilidade de cuidar dos 

espaços naturais”. 

17 “Bebemos água estragada”. 

17 “A água poluída estraga o rio”. 

17 “Temos que cuidar da Natureza”. 

17 
“Não devemos poluir o rio para proteger os 

animais que lá vivem”. 

14 “Porque ficamos doentes”. 

14 
“Traz doenças aos peixes e depois ficamos 

nós doentes”. 

15 “Cuidar da Natureza”. 

13 “Para não nadar no lixo”. 

14 “Estraga a Natureza”. 

13 “Os peixes morrem”. 

Legenda Antropocêntrica 

Biocêntrica 



114 

 

Apêndice 20 – Cartões de Respostas do Jogo da Alimentação Saudável (exemplo 

elucidativo) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Apêndice 21 – Exercício da Caça ao Tesouro (exemplo elucidativo) 
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Apêndice 22 – Cartaz das Estações: Outono 
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Apêndice 23 – Cartaz das Estações: Inverno 
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Apêndice 24 – Cartaz das Estações: Primavera 
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Apêndice 25 – Alfabeto de Parede 

 

Apêndice 26 – Caixinha das Letras 
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Apêndice 27 – Caixa ImagineNation  

 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndice 28 – Poster do Dia da Água (exemplo elucidativo)  
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Apêndice 29 – Semáforo do Comportamento 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apêndice 30 – Regras da Sala de Música 
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Apêndice 31 – Decorações de Halloween 2020 
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Apêndice 32 – Decoração de S. Martinho 2020 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Apêndice 33 – Decoração Fogo de Artifício 
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Apêndice 34 – Decoração Aristóteles 
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Apêndice 35 – Questionário usado no estudo 

 

Escala de Satisfação com o Suporte Social (ESSS) 

José Luís Pais Ribeiro (1999) 

Instruções 

Na escala que se segue encontra-se um conjunto de afirmações que medem a satisfação das 

pessoas com o seu suporte social. Associa o teu próprio suporte social aos itens para poderes escolher 

qual o nível mais adequado para ti.  

Indica qual a opção que faz mais sentido para ti com uma cruz (X), são elas: “Não”, “Talvez” e 

“Sim”. Responde a todas as perguntas, mesmo que em relação a algumas, seja difícil de decidir. 

A tua participação é muito importante para mim. Irei trabalhar as informações da melhor forma 

possível. Não tens que te preocupar, pois o questionário é anónimo.  

 
Não Talvez Sim 

Sou procurado pelos 

meus amigos. 
   

Sinto-me só no mundo 

e sem apoio. 
   

Quando preciso de 

desabafar, tenho 

amigos com quem o 

fazer. 

   

Mesmo em situações 

embaraçosas, se 

precisar de ajuda, 

tenho pessoas a quem 

recorrer. 
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Nesta próxima tabela, indica as pessoas que são mais significativas na tua vida. Escreve o nome 

da pessoa e o tipo de relação que tem contigo, como por exemplo “amigo João”. Podes mencionar pessoas 

da CAR ou de fora. Lembra-te que o questionário é anónimo, não te preocupes. 

Quando estás muito feliz, a quem 

gostas de contar? 

 

Quando estás triste, com quem gostas 

de falar? 

 

Quando tens um problema, que não 

consegues resolver sozinho, a quem 

pedes ajuda? 

 

A quem pedes para te ajudar com a 

escola? 

 

Quando precisas de alguma coisa 

material, a quem pedes ajuda? 

 

Quem admiras mais? 

 

Com quem é que costumas falar sobre 

qualquer coisa? 

 

 

 

Obrigada pela tua participação! 

Jéssica Alves  
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Anexo 1 – Organigrama da AFVTER 
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Anexo 2 – Guião pedagógico e instruções de construção: Jellybird para AutoSTEM 

 

 

 

 

Jellybird para AutoSTEM 
Guião pedagógico e instruções de construção 
 

Este guião inclui as seguintes partes: 

• Como pode ser usado o Jellybird para aprender conteúdos STEM2 

• Como construir o Jellybird 

 

Como pode ser usado o Jellybird para aprender conteúdos STEM  

 

O que é o Jellybird  

O Jellybird é um ‘brinquedo que mexe’ feito de papel e cartão que, 

quando construído, mexe as asas de forma semelhante a um pássaro. 

 

Durante o processo de construção do Jellybird podem ser introduzidos 

conteúdos relacionados com STEM. A seguir são apresentadas algumas 

sugestões. O/a professor/a pode adaptar essas sugestões à sua própria 

turma e contexto e planear a sua própria atividade (veja os modelos 

também apresentados neste guião). 
 

Grupo-alvo 
O protótipo Jellybird foi desenvolvido para crianças de 4 a 7 anos. Os/as 

professores/as podem adaptar a proposta a outras idades. 

 

O professor pode decidir, dependendo do seu conhecimento das 

crianças, se estas devem trabalhar em grupo ou individualmente. 

 

Objetivos de aprendizagem 

Ao construir o Jellybird, podem ser alcançados vários objetivos de 

aprendizagem: 

 Aprender sobre física e mecanismos 

 
2 Mantém-se a sigla STEM (Science, Technology, Engineer and Mathematics) dado fazer parte do nome do projeto.  
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 Desenvolver competências de engenharia, nomeadamente de 

análise e de construção. 

 Aprender conceitos matemáticos integrados no processo de 

construção e montagem, incluindo formas e números. 

 Aprender conceitos de biologia. 
 Podem ser considerados outros objetivos de aprendizagem 

relacionados com soft skills, como resolução de problemas e 

criatividade. 

 

Guia para introduzir conceitos STEM durante o processo de 

construção 
O ponto de partida é o Jellybird, como funciona e como construí-lo. 

 
Observar 

Em primeiro lugar, o/a professor/a apresenta um modelo do Jellybird. O/a 

professor/a pode perguntar como e por que é que o Jellybird se move. 

No seguinte link apresenta-se um vídeo, com crianças a brincar com o 

pássaro  https://www.youtube.com/watch?v=tJ-Qda2kHrA 

 

Explorar e aprender sobre física e mecanismos  

As crianças observam o Jellybird, podendo fazer comentários e formular 

perguntas sobre o seu funcionamento. Os/as professores/as podem falar 

sobre mecanismos, em particular o mecanismo deslizante, de uma 

maneira muito simples.  

 
Construir o Jellybird e aprender matemática 

No decurso da construção do Jellybird, as crianças precisam recorrer ao 

pensamento espacial para visualizar como é que as peças se podem 

encaixar e como, no final, dão origem ao pássaro. Durante este processo, 

o/a professor/a fala com as crianças sobre as diferentes partes, as suas 

formas e organização: 

 O corpo é arredondado, mas não é um círculo. É oblongo e 

pontiagudo numa das extremidades. O corpo tem um lado 

esquerdo e um lado direito. 

 As asas são retângulos. Um retângulo tem quatro lados e é 

oblongo. Em cada um dos lados do pássaro há uma asa. 

 Os olhos são redondos, como círculos. Haverá um olho em ambos 

os lados do corpo. 

 O bico é um triângulo. Tem três cantos. O canto agudo aponta 

para fora. O pássaro usa o bico para pegar. O bico estará na 

frente. 

 A cauda é um trapézio. Tem quatro lados. O lado mais largo 

aponta para fora. O pássaro usa a cauda para dirigir. A cauda 

estará no lado oposto ao bico. 

https://www.youtube.com/watch?v=tJ-Qda2kHrA
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Como são necessários dois suportes que têm de ser recortados em 

cartão, o/a professor/a fala sobre o conceito de ‘duas vezes’. As crianças 

usam o modelo duas vezes para obter dois suportes. 

 

Quando as crianças colocam o bico e a cauda no corpo do Jellybird, 

o/a professor/a pode falar sobre o interior e o exterior do pássaro. As 

crianças têm que enfiar o bico e a cauda na parte interior. Além disso, 

o/a professor/a utiliza os conceitos de ‘redondo’ e ‘pontiagudo’. As 

crianças devem colocar o bico no lado redondo e a cauda no lado 

pontiagudo. 
 

Ao fazer deslizar o suporte com as asas, o/a professor/a pode conversar 

com as crianças sobre o conceito matemático de ‘estreito’. O suporte 

tem que passar pela abertura estreita. 

 

Ao dobrar as asas do protótipo, o/a professor/a pode falar com as 

crianças sobre os conceitos ‘para baixo’, ‘de ambos os lados’, ‘do lado 

esquerdo’ e ‘do lado direito’. As crianças têm que dobrar as asas de 

ambos os lados, quer a do lado esquerdo, quer a do lado direito. As asas 

são simétricas, possuem simetria de espelho, ou seja, têm a mesma 

aparência em ambos os lados, mas apontam em direções diferentes - 

uma para a esquerda e outra para a direita. 

 

Ao apresentar o Jellybird, o/a professor/a também pode falar com as 

crianças sobre movimento e os conceitos ‘para cima’ e ‘’para baixo. 

Quando o suporte anda para cima e para baixo, as asas também se 

movimentam para cima e para baixo. Para voar, o pássaro tem de subir, 

no ar, e depois seguir em frente. 
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Variações em torno do Jellybird e construção de cenários e narrativas 

 

O Jellybird pode ter outras utilizações educativas. Algumas sugestões: 

 Criar grupos que imitam bandos de pássaros, eis dois exemplos: 

o Murmuração de estorninhos 

https://www.youtube.com/watch?v=eakKfY5aHmY 

o Voo  de gansos 

https://www.youtube.com/watch?v=XYdPnuGXo78 

 Levar a escola para casa. Os pássaros podem ser fazer parte de 

uma história para dormir. No link pode encontrar-se  um exemplo 

disponível gratuitamente 

https://www.storyjumper.com/book/index/20310568/The-Bird-Who-

Couldn-t-Fly#   

 Considerar outras formas de asas (que constituem também 

oportunidades para analisar outras formas geométricas). 

  

Como construir o Jellybird   
 

Materiais e ferramentas necessários  

• Impressora de computador capaz de imprimir cartões até 220grs 

• Folhas de papel A4 (podem ser coloridas) 

• Folhas de cartão A4 (220grs, podem ser 

coloridas) 

• Tesouras 

• As colas stick são as mais adequadas, mas 

podem ser usadas outras. É importante 

verificar que as pinturas estão todas feitas 

antes de proceder á colagem.  

• Caixa ou peça de cartão para os suportes  

• Material para colorir (canetas, lápis, tintas). 

 

Método 

https://www.youtube.com/watch?v=eakKfY5aHmY
https://www.youtube.com/watch?v=XYdPnuGXo78
https://www.storyjumper.com/book/index/20310568/The-Bird-Who-Couldn-t-Fly
https://www.storyjumper.com/book/index/20310568/The-Bird-Who-Couldn-t-Fly
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Em primeiro lugar, é importante visualizar o seguinte vídeo: 
https://www.youtube.com/watch?v=SNUSeYg0itE  

• Imprima a página 1 em papel, o template está disponível no 

website do projeto. 

• Imprima a página 2 em papel de 220grs, o template está disponível 

no website do projeto. 

• Corte todas as figuras. 

• Pinte as peças, verifique se pinta os lados corretos. 

• Recorte o 'Suport', coloque-o no cartão e corte uma figura igual ao 

modelo. Pode ser mais fácil desenhar primeiro a figura. Faça isso 

duas vezes! 

• Cole as figuras ‘Beak’ e‘Tail’ no ‘Body 1’ 

• Cole ‘Body 1’ a ‘Body 2’ De forma a que se sobreponham de forma 

exata. Não cole a parte interior dentro das linhas pontilhadas, pois 

as asas irão deslizar por esta parte.  

• Cole ‘Wing 1’ a ‘Support’ de cartão na linha pontilhada.  

• Cole ‘Wing 2’ no outro lado de ‘Support’, de novo na linha 

pontilhada.  

• Cole o outro ‘Support’ feito de cartão no outro lado de ‘Body 2’. A 

parte superior do suporte deve estar alinhada com a linha 

pontilhada. 

• Cole ‘Eyes’ de cada lado da parte arredondada do corpo. 

• Empurre o ‘Support’ que tem as asas através do espaço entre as 

duas parte de 'Body’ para que a parte superior do suporte fique 

alinhada com a parte superior do corpo. As asas devem estar 

acima do corpo. 

• Dobre as asas em ambos os lados do corpo. 

Agora está pronto/a para voar. Segurando o ‘Support’ fixo, mova o 

'Suport' solto (com as asas) para cima e para baixo. Está a voar! 

 
  

https://www.youtube.com/watch?v=SNUSeYg0itE
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Anexo 3 – (Grelha de Observação AutoSTEM) (preenchida) 

 

 

 

 

 

 

 
                                      

 
Grelha de observação  
 

(para ser preenchida pelo/a professor/a ou outro educador/a 

Contexto e local: Casa de Acolhimento Residencial Crescer a Cores - refeitório 

Data: 8 de maio de 2021 

Observador/a: Estagiária curricular Jéssica Alves 

Duração da atividade: 2 horas (aproximadamente) 

Cenário/Tema: Pássaros 

Automata usado: Jellybird 

Participantes – quantos e com que idades: 8 crianças e jovens (9-18 anos); 1 adulta (50 

anos) 

Número de crianças que observou: 8 crianças e jovens 

 

No início da oficina  

Conhecem  brinquedos que mexem   Número de crianças que 

respondem sim      

Número de crianças que 

respondem não 

 0 8 

Exemplos 

 

 

 

Já construíram brinquedos que 

mexem?    

Número de crianças que 

respondem sim      

Número de crianças que 

respondem não 

 0 8 

Exemplos 
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Considerando as crianças com quem interagiu de forma mais direta durante a ofiicina, 

indique o número das mesmas com os comportamentos a seguir referidos.  

 

Envolvimento inicial na tarefa 

 

Número de crianças  

As crianças começaram imediatamente a desenvolver a tarefa 2 

 
No caso de ter sido proposto mais do que um mecanismo, 

identifique os mecanismos escolhidos pelas crianças que 

acompanhou, 

Não aplicável 

 
No caso de durante a oficina ter sido construído mais do que um mecanismo, registe num 

primeiro momento a observação relativamente ao pirmeiro mecanismo e num segundo 

momento relativamente ao segundo. 

 

 

 

 

Construção do 1º mecanismo 

Curiosidade Número de crianças  

Mostram curiosidade sobre os mecanismos 8 

Observam atentamente os modelos apresentados 8 

Exploram objetos/ materiais 8 

Fazem perguntas 3 

Indique as perguntas formuladas: 

- É um pássaro? 

- Vamos fazê-lo mexer? 

- São as asas que mexem? 

 

 

Motivação para a realização das atividades Número de crianças  

Fazem planos 8 

Mostram iniciativa 2 

Hesitam ou desistem facilmente 2 

Mostram orgulho no que fazem 8 

Levam tempo a refletir para tomar decisões 3 

Mostram atenção reduzida 2 

Mostram interesse 8 

Expressam a sua opinião 8 

Seguem instruções 8 

 

Criatividade Número de crianças  

Utilizam materiais de forma variada 0 

Mostram flexibilidade 0 

Criam novos objetos 0 

Criam novos mecanismos 0 

 



135 

 

Realização  Número de crianças  

Conclusão da tarefa 8 

 

Reflexão final conjunta sobre a atividade 

Satisfação com a atividade Número de crianças que gostaram de fazer a atividade 

 8 

Aprendizagens Número de crianças que referem ter feito novas aprendizagens 

 8 

Exemplos 

 

 

Ligações ou sugestões de possíveis ligações ao currículo feitas pelo/a professor/a ao longo 

da atividade. 

- Formas geométricas; 

- Voo dos pássaros. 

 

 

Aspetos positivos 

 

“é divertida“; “é engraçada“; “é fixe“. 

 

 

 

Sugestões de melhoria 

 

Nada a registar. 

 

 

Incidentes críticos 

Nada a registar. 

 

Outros comentários 
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Anexo 4 – Questionário de Reflexão sobre a Atividade (AutoSTEM) 

 

 

 

Questionário de Reflexão sobre a Atividade 

 

 

Rodeia o smile que corresponde à tua opinião sobre a oficina 

Gostei muito de fazer esta atividade. 
    

 

Fiz a atividade de acordo com as minhas 

ideias.     
 

Senti-me nervoso/a ao fazer esta 

atividade     
 

 

A atividade é útil para aprender sobre 

mecanismos e brinquedos que mexem. 

 
    

 

Considero que sou bom/a a construir 

brinquedos que mexem e mecanismos. 

     
 

Gostei desta atividade porque ………. 

 

 

 

Ao realizar a atividade, as principais 

dificuldades foram .... 

 

 

 

Com esta atividade aprendi a.... 
 

 

Sugestões para melhorar a atividade 
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Anexo 5 – Escala de Satisfação com o Suporte Social de Ribeiro (2011) 

 

 


